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Lula e Lira buscam acordo sobre taxas em 
compras de até US$ 50 em sites internacionais

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

PÁGINA 7 PÁGINA 6

Os cineastas Gabriela Carneiro da Cunha e Eryk Rocha 
- filho de Glauber Rocha - refletem sobre a cosmologia 

ianomâmi em ‘A Queda do Céu’, destaque latino na 
Quinzena de Cineastas do Festival de Cannes

IMERSÃO NOS SABERES DA FLORESTA 
brilha em Cannes

Fernando Young/Divulgação Reprodução

Caetano Veloso lista sua vasta 

trajetória cinéfila em livro lançado na 
noite de terça-feira em evento que 
lotou o Teatro Clara Nunes, na Gávea

A saga do imponente Palácio Monroe, 
demolido em 1976, é tema de ‘Tempos 
Modernos’, livro do pesquisador Carlos 
Eduardo Drummond 

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Gabriela e Eryk filmaram a cosmogonia da selva na visão de Davi Kopenawa

VICENTE LOUREIRO

Querência 
desgostosa em 
São João de Meriti

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Natureza precisa 
ser tratada como 
parceira

PÁGINA 3

Pelo quarto mês consecutivo, os roubos de 
carga no Rio apresentaram reduções: 50% em 
abril e 48% nos quatro primeiros meses do ano. 
Os roubos de veículos também registraram bons 
resultados no quarto mês do ano, com uma que-
da de 7%. Houve ainda o aumento das recupe-
rações de veículos pelas polícias Civil e Militar.

Projeto de lei prevê que as contratações serão 
firmadas pelo Poder Executivo, através da Secre-
taria Municipal de Administração, sob o Regi-
me de contrato de prestação de serviços.

Vereador propôs que a prefeitura municipal 
destine os valores do ‘Vale Educação’ para pagar os 
rodoviários da viação Cascatinha. A medida tem 
como objetivo garantir os direitos trabalhistas.

A sugestão de Renato Gaúcho de um Brasi-
leiro 2024 sem rebaixamento não emplaca en-
tre os clubes do Rio Grande do Sul e na CBF. 
No momento, é um cenário irreal, mesmo no 
que Grêmio, Internacional e Juventude têm em 
mente para o conselho técnico da Série A, se-
gunda-feira (27)

Roubos de 
carga tiveram 
queda no 
Estado em abril 

Contratação CLT 
de profissionais 
RPAs da saúde 

Hingo: ‘Vale 
Educação’ para 
pagar rodoviários

Brasileirão 
terá equipes 
rebaixadas 
neste ano

Nesta edição: 
Caderno Especial 
Detran RJ
Maio Amarelo

PÁGINA 9
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CADERNO DETRAN MAIO AMARELO

A celebração pelo dia de Santa Sara Kali, pa-
droeira dos ciganos, será marcada por uma vasta 
programação na igreja dedicada a Santa, na re-
gião de Tinguá, no município de Nova Iguaçu. 
Missa campal, expositores, oraculistas e apre-
sentações musicais marcarão as festividades no 
local, que se tornou ponto de turismo religioso. 

Povo cigano 
celebra Santa 
Sara Kali em 
Nova Iguaçu

CORREIO DA BAIXADA - PÁGINA 11 

CBF

CBF ainda vai debater medidas com clubes

Prefeitura entrega 
USF do Sargento 
Boening atrasada

PÁGINA 12

Obras de reforma e adequação, que custaram 
cerca de R$ 572.114,50, iniciaram em abril de 
2023. O prazo de conclusão era de 145 dias.

PÁGINA 12

Petrópolis é considerada ilegível ao Programa Mais Médicos

Com a presença da primeira-dama, Ana-
line Castro, os 90 militares do Corpo de 
Bombeiros do Estado do Rio de Janeiro 
(CBMERJ) que integraram a missão de 
apoio ao Rio Grande do Sul receberam, 
nesta quarta (22), a medalha Mérito da 

Defesa Civil e a condecoração Mérito 
Força e Coragem.  A homenagem aos 
militares ocorreu no Quartel Central do 
CBMERJ,  no Centro do Rio. A delegação 
ficou 15 dias em solo gaúcho e resgatou 
cerca de 200 pessoas e 70 animais.

CBMERJ condecora 90 oficiais por ações no RS
Rafael Campos

2 º  C A D E R N O

Teresópolis paga 
R$ 24,2 milhões 
de dívidas 
acumuladas

PÁGINA 13
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: HERRIOT PODE SER O NOVO PRIMEIRO-MINISTRO FRANCÊS
As principais notícias do Cor-

reio da Mnahã em 23 de maio de 
1924 foram: Itália está de acordo 
com uma conferência interligada 
para resolver a questão das repara-

ções. Um jornal parisiense indica 
de Eduard Herriot pode aceitar 
ser primeiro-ministro, mesmo não 
tendo um parlamento majoritaria-
mente socialista. Inglaterra e URSS 

negociam novos acordos comerciais. 
Procurador criminal da República 
recebe ofício para analisar denúncia 
de supostos certifi cados falsos do 
Colégio Pedro II.  

HÁ 75 ANOS: XANGAI VOLTA A SER PALCO DE NOVAS BATALHAS
As principais notícias do Cor-

reio da Mnahã em 23 de maio de 
1949 foram: funcionários ferroviá-

rios de Berlim Oriental entram em 
greve. Comunistas e nacionalistas 
travam novas batalhas em Xangai. 

Brasil e EUA perto de terem novos 
acordos comerciais. Subúrbio do 
Rio segue a par do governo.  

“Destruição na luta contra a corrupção é implacável”

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-EUROPEUS RECONHE-
CEM PALESTINA. Países 
europeus reconhecem Estado 
da Palestina, e Israel retira 
diplomatas. Irlanda, Norue-
ga e Espanha fazem anúncio 
coordenado; outros devem 
acompanhar. Por  Jamil Cha-
de. Num gesto coordenado e 
politicamente de grande im-
pacto, os governos da Irlanda, 
Noruega e da Espanha anun-
ciam o reconhecimento uni-
lateral da independência e so-
berania do Estado palestino. 
A medida coloca ainda mais 
pressão sobre o governo de 
Benjamin Netanyahu que, no 
início da semana, foi informa-
do da decisão da procuradoria 
do Tribunal Penal Internacio-
nal de que pediu aos juízes 
que considerem uma ordem 
internacional de prisão contra 
ele por crimes de guerra e cri-
mes contra a humanidade, em 
Gaza. No G7, nenhum gover-
no reconhece a Palestina. Mas 
a esperança de Madri, Dublin 
e Oslo é que o gesto seja segui-
do por outros países europeus 
e que coloque pressão ao alia-
do americano a rever sua po-
sição. No Velho Continente, 
apenas nove países adotam tal 
postura. (...) (UOL)

2-CASSAÇÃO DE MORO 
É REJEITADA. TSE rejeita 
cassação de Moro com aval de 
Moraes e placar de 7 a 0. Tri-
bunal nega por unanimidade 
recursos de PT e PL que ale-
gavam abuso de poder econô-
mico na eleição. Por Constan-
ça Rezende. O TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) decidiu 
por unanimidade na noite 
de terça-feira (21) rejeitar os 
recursos que pediam a cassa-
ção do senador Sergio Moro 
(União Brasil-PR). A decisão 
foi tomada com apoio do pre-
sidente da corte, Alexandre de 

Moraes, que completou o pla-
car de 7 a 0 a favor de Moro, 
após mobilização nos últimos 
anos de aliados de Lula (PT) 
e de Jair Bolsonaro (PL) pela 
perda de mandato do ex-juiz 
da Lava Jato. A cassação foi 
negada no TSE pelo relator, 
Floriano de Azevedo, cujo 
voto foi acompanhado pelos 
demais (André Ramos Ta-
vares, Cármen Lúcia, Kassio 
Nunes Marques, Raul Araú-
jo, Isabel Gallotti e Moraes). 
Moro foi alvo de recursos do 
PT e do PL que pediam a sua 
cassação sob alegação de abuso 
de poder econômico, uso in-
devido dos meios de comuni-
cação e caixa dois nas eleições 
de 2022. O caso foi parar no 
TSE após a absolvição do se-
nador no TRE (Tribunal Re-
gional Eleitoral) do Paraná. 
O cenário favorável a Moro 
acabou reforçado pelas articu-
lações das últimas semanas. O 
julgamento se iniciou a menos 
de três semanas da saída de 
Moraes da corte, comandada 
por ele desde 2022. Em 3 de 
junho, o ministro encerra sua 
participação como integrante 
do TSE — Cármen Lúcia será 
sua sucessora na presidência. 
Se fosse condenado, Moro 
poderia perder o mandato e 
se tornar inelegível a partir de 
2022, o que o impossibilita-
ria de concorrer a pleitos até 
2030. Além disso, seriam rea-
lizadas novas eleições para a 
cadeira do Senado pelo Para-
ná. As acusações contra Moro 
tratavam, principalmente, de 
temas relacionados aos gastos 
no período que antecedeu a 
campanha oficial ao Senado. 
Os partidos argumentaram 
que os valores foram despro-
porcionais porque ele almeja-
va inicialmente a Presidência 
da República, gerando dese-
quilíbrio entre os concorren-

tes. As duas siglas somaram os 
gastos de Moro desde novem-
bro de 2021, quando se filiou 
ao Podemos, de olho na ca-
deira de presidente. Floriano 
considerou, em seu voto, que 
não restou caracterizado nos 
autos o uso irregular ou abuso 
de veículos de comunicação. 
Já sobre os gastos, ele afirmou 
que “se mostram censuráveis, 
mormente por candidatos que 
empenharam a bandeira da 
moralidade na política”. (...) 
(Folha de S. Paulo)

3-’CIDADES ESPONJA’. 
Como conter enchentes no 
Brasil, segundo criador das 
‘cidades-esponja’: ‘Barragens 
estão fadadas ao fracasso’. Por  
Julia Braun.  Eventos atmosfé-
ricos extremos com períodos 
prolongados de fortes chuvas 
e inundações, como as ocorri-
das no Rio Grande do Sul nas 
últimas semanas, se tornarão 
cada vez mais comuns e in-
tensos, segundo os cientistas. 
Mas o que as cidades podem 
fazer para evitar ou mitigar 
esse tipo de tragédia? Para o 
criador do conceito de cida-
des-esponja, o arquiteto chi-
nês Kongjian Yu, a resposta 
está em parar de “lutar contra 
a água” e investir em soluções 
duradouras e baseadas na na-
tureza.  (...) (BBCC News 
Brasil)

4-”DESTRUIÇÃO NA 
LUTA CONTRA A COR-
RUPÇÃO é implacável”. A 
ONG (Organização Não Go-
vernamental) Transparência 
Internacional criticou a deci-
são do ministro Dias Toff oli, 
do STF, que anulou todos os 
atos da Operação Lava Jato 
contra Marcelo Odebrecht. A 
Transparência Internacional 
criticou terça-feira, 21, a deci-
são do ministro Dias Toff oli, 

do Supremo Tribunal Fede-
ral, que anulou todos os atos 
da Operação Lava Jato contra 
Marcelo Odebrecht. Em seu 
perfi l no X, antigo Twitter, a 
ONG afi rmou, em inglês, que 
a “destruição da luta contra a 
corrupção é implacável”, re-
lembrando que o magistrado, 
citado na delação de Marcelo 
Odebercht como o “amigo do 
amigo de meu pai”, já havia 
suspendido o pagamento do 
acordo de leniência fi rmado 
pela Novonor, antiga Ode-
brecht, com a Operação Lava 
Jato no valor de 3,8 bilhões 
de reais. “O ministro Toff oli, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral, anulou todos os atos da 
Operação Lava Jato contra 
Marcelo Odebrecht. O mesmo 
juiz anulou todas as provas do 
acordo de delação premiada da 
empresa Odebrecht e suspen-
deu a multa multibilionária. A 
destruição da luta contra a cor-
rupção no país é implacável.” 
(...) (O Antagonista)

5-’ROBÔS HUMANÓIDES 
vão auxiliar nas tarefas domés-
ticas’, prevê diretor da UR. O 
avanço tecnológico deve tornar 
as cenas de fi lmes realidade e 
colocar os robôs humanoides 
nas residências para auxiliar 
nas tarefas domésticas. É o que 
afi rmou Denis Pineda, dire-
tor da Universal Robots (UR) 
na América Latina, durante 
entrevista ao “UOL Líderes”, 
videocast do UOL Economia 
com a participação de executi-
vos do mundo empresarial. (...) 
(UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Para os gaúchos, querência 
quer dizer o lugar onde se nas-
ceu, se criou ou se acostumou 
a viver. Pode, segundo os di-
cionários, significar também 
disposição, vontade de fazer 
algo ou até mesmo, quando 
acompanhada da palavra bem, 
representar afeição, afeto ou 
estima por algo ou alguém. 
Vou ficar com a primeira defi-
nição para apresentar um fato 
inusitado e, de certo modo, 
surpreendente.

Trata-se do resultado de 
uma pesquisa de opinião pú-
blica, de método qualitativo, 
realizada recentemente pelo 
IBPS (Instituto Brasileiro de 
Pesquisa Social) com mora-
dores de São João de Meriti, 
com o objetivo de avaliar a 
visão deles em relação à cida-
de, suas principais demandas 
sociais e urbanísticas e a per-
cepção deles sobre o desempe-
nho dos governos municipal, 

estadual e federal.
Para tanto, a pesquisa re-

uniu 96 cidadãos e cidadãs 
de Meriti, divididos em oito 
grupos mistos de discussão, 
representando as regiões do 
município, sendo dois deles 
dedicados exclusivamente a 
mulheres e evangélicos. O re-
latório final apresenta a saúde 
e a segurança pública, dis-
parados como os temas mais 
reclamados nos grupos, mere-
cendo algum destaque ainda 
as enchentes e o transporte 
público. Até aí nada de novo, 
pois, sem dúvida, são, de 
modo geral, as questões que 
mais afligem a população, não 
só de São João mas de toda a 
região metropolitana do Rio 
de Janeiro.

Mas o que chamou aten-
ção foi a constatação de que 
o meritiense guarda certa es-
tima pela cultura da Baixada 
Fluminense, porém tem muita 

difi culdade de se orgulhar de 
sua cidade. Para ele, a melhor 
coisa de São João é o Shopping 
Grande Rio. Nenhum espaço 
ou edifício público fi gurou 
entre os aspectos positivos do 
lugar. O cumprimento entre as 
pessoas nas ruas com sorrisos 
amigáveis e as festas juninas 
foram aspectos citados como 
capazes de fazer a vida fi car um 
pouco melhor por lá, demons-
trando que eles guardam ainda 
alguma urbanidade, apesar do 
ambiente urbano construído 
ser tão pouco agradável quan-
to acolhedor.

Lembraram ainda de uma 
famosa casa de show da cida-
de, de uma ou outra praça de 
bairro, de uma ciclovia e da 
Vila Olímpica como locais 
onde a vida se faz mais ame-
na e prazerosa. No entanto, a 
opção preferencial pelo sho-
pping deixa no ar a pergun-
ta: o que se pode esperar das 

políticas públicas de modo 
a fazer aparecer em São João 
de Meriti outros ícones capa-
zes de elevar a autoestima das 
pessoas pelo lugar que esco-
lheram para viver?

Hipóteses não faltam, mas 
não é tarefa simples apontar 
iniciativas que possam ofe-
recer aos meritienses outras 
possibilidades de sentir orgu-
lho de sua cidade. Penso que 
talvez um parque público, a 
exemplo do Parque Madurei-
ra, seria uma iniciativa com 
possibilidade de êxito. Reco-
nheço, entretanto, que só ela 
não bastaria. O que fica claro 
é a urgência de São João de 
Meriti receber equipamentos 
e serviços públicos capazes de 
fazer sua gente chamar de seus 
com orgulho e sentimento de 
que aquilo de fato lhes per-
tence e distingue.

*Arquiteto e urbanista

Vicente Loureiro*
Querência desgostosa

Opinião do leitor

Caso Moro

TRE-PR e TSE seguiram a mesma linha na 
questão de Sergio Moro e podem abrir uma ju-

risprudência para que outros candidatos façam 

o mesmo. Certo ou errado, o caso prova como 

a Constituição Federal tem suas margens de 

interpretação dos fatos.

Eduardo Baptista 
São Paulo - São Paulo

Um novo passo do 
confl ito árabe-israelense

As constantes 
tentativas de golpes

EDITORIAL

Uma guerra cujo fim é 
praticamente algo muito di-
fícil de acontecer pode ser 
apimentada ainda mais. Re-
centemente, Espanha, Irlanda 
e Noruega reconheceram o 
Estado da Palestina pressio-
nando a questão entre judeus 
e árabes no Oriente Médio. 
Desde 7 de outubro de 2023, 
Israel e Hamas entraram em 
colisão novamente e, desta 
vez, sem previsão de um fim. 
Não obstante, outro órgão 
pode fazer um mea culpa de-
pois de anos e tentar equili-
brar as forças políticas nesta 
região do mundo, que mais 
parece um barril de pólvora, 
pronto para explodir. 

Depois de décadas, o Con-
selho de Segurança da ONU 
pode por em votação uma re-
solução para tirar a Palestina 
e “membro observador”, para 
“membro efetivo” da orga-
nização, algo que Israel já é 
deste 1949. A grande ques-
tão, porém, está no poder de 
veto dos Estados Unidos, pois 
é um país aliado aos judeus e 
que, por anos, vem auxliando 
Israel nos âmbitos, políticos, 
econômicos e militares. 

Independente do final 
dessa questão, cabe destacar 
como as nações estão se me-

xendo neste tabuleiro, para 
que os dois povos tenham um 
basta nas guerras e estabele-
cem a paz no Oriente Médio. 
Todavia, a tarefa vai além da 
questão histórica e esbarra 
também na parte política e 
geográfica.  

Hoje, a Palestina não é um 
território unificado e há duas 
áreas no espaço pré-determi-
nado pelos países nos idos de 
1948 e 1949: Cisjordânia e 
Faixa de Gaza. No primeiro, 
existem assentamentos judeus 
em locais que deveriam ser to-
dos de árabes. E no segundo, 
o grupo terrotista e religioso 
Hamas domina, atrapalhando 
qualquer possibilidade de um 
diálogo mais aberto, justo e 
pacífico. 

Os três países europeus 
reconhecerem o Estado da 
Palestina, bem como a ONU 
resgatar a questão para torná-
-la um “membro efetivo”, são 
dois passos importantes para 
que os líderes judeus e árabes 
entrem em compasso e, final-
mente, deem um ponto final 
no assunto, sem deixar de lado 
a questão dos grupos terroris-
tas, pois estes são, na verdade, 
os verdadeiros engodos da fal-
ta de paz entre Israel e Palesti-
na pela Terra Santa Jerusalém. 

Brasileiros são vítimas cons-
tantes de tentativas de golpes 
por celular e WhatsApp. Para 
piorar, os criminosos estão 
usando métodos cada vez mais 
sofi sticados, imitando a meto-
dologia e a linguagem das em-
presas reais, visando explorar a 
confi ança e a ingenuidade dos 
usuários para obter informa-
ções pessoais, fi nanceiras ou até 
mesmo realizar extorsões. 

Os números são assustado-
res. De acordo com dados da 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), em 2023, houve 
um aumento de 80% nas ten-
tativas de fraudes digitais em 
comparação ao ano anterior. 
Esse aumento é atribuído, em 
grande parte, ao uso massivo 
de tecnologias de comunica-
ção como o WhatsApp, que se 
tornou um dos principais alvos 
dos golpistas devido à sua po-
pularidade e facilidade de uso.

Entre os golpes mais co-
muns está a clonagem de What-

sApp, onde o golpista se passa 
por um representante de uma 
empresa ou instituição conhe-
cida, induzindo a vítima a for-
necer um código de verifi cação 
enviado por SMS. Com esse 
código, ele consegue clonar o 
WhatsApp da vítima e passa 
a pedir dinheiro aos contatos 
dela, fi ngindo uma emergên-
cia. Outro golpe frequente é o 
phishing, que envolve o envio 
de mensagens que parecem le-
gítimas, muitas vezes imitando 
bancos, empresas de serviços 
ou até mesmo contatos conhe-
cidos. O objetivo é fazer com 
que a vítima clique em um link 
e forneça informações sensíveis, 
como senhas e dados bancários.

É papel da sociedade ins-
truir, principalmente os idosos 
e as pessoas carentes de infor-
mações. Apenas com conscien-
tização, precaução e punições 
rígidas através da justiça, pode-
mos reduzir o impacto dessas 
ações criminosas.
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  APOIO A CASTEL-
LAR - A disputa pela pre-
feitura em Teresópolis 
(RJ) começa a tomar cor-
po. Um time de peso do 
PL sobe a serra para de-
monstrar apoio à pré-
-candidatura a prefeito de 
Alex Castellar. O evento, 
que acontece neste sába-
do (28), às 14h, no Teatro 
Higino, deve contar com 
a presença do governador 
Cláudio Castro; do atual 
prefeito Vinicius Claus-
sen;  dos senadores Flávio 
Bolsonaro e Carlos Porti-
nho;  além dos deputados 
Altineu Côrtes, presiden-
te estadual da legenda, e o 
General Pazzuelo. O jogo 
está esquentando.

  POLUIÇÃO E CSN 
EM DISCUSSÃO NO 
RIO - A poluição despeja-
da pela multinacional CSN 
(Companhia Siderúrgi-
ca Nacional) em Volta Re-
donda, sul do interior do 
Estado do Rio, e a proxi-
midade do prazo fi nal do 
TAC (Termo de Ajuste e 
Conduta),  que vence em 
agosto e tem uma lista de 
medidas para reduzir o im-
pacto ambiental da Side-
rúrgica, levou o deputado 
estadual Munir Neto, do 
PSD, a se reunir nesta ter-
ça-feira, dia 22, com o se-
cretário estadual de Meio 
Ambiente, Bernardo Ros-
si, e com o presidente do 
Inea, Renato Jordão. “Vie-
mos buscar ações para o 
Sul Fluminense e fi scalizar 
a poluição ocasionada pela 
CSN”, disse Munir, que pe-
diu uma visita de técnicos 
do governo estadual para 
acompanhar a instalação de 
equipamentos na empre-
sa para reduzir a emissão de 
pó no município. 

  INSTALAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS - Mu-
nir, ao lado do prefeito de 
Volta Redonda, Antonio 
Francisco Neto,  foi, na se-
mana passada, na Usina 
Presidente Vargas, ver as 
reformas na área da sinte-
rização, iniciadas no ano 
passado, que estão sendo 
feitas pela CSN. Os equi-
pamentos que vão permi-
tir trocar os precipitadores 
eletrostáticos, que na ver-
dade são os chamados fi l-
tros que seguram a emissão 
do pó preto, segundo in-
formou o prefeito da Cida-
de do Aço.

  SAÚDE PÚBLICA - 
Representantes técnicos 
de 12 municípios da região 
metropolitana do Rio (Bai-
xada Fluminense e a Capi-

PINGA-FOGO

A tragédia no Rio Grande do 
Sul mostra que é preciso tratar a 
natureza como parceira e não 
como inimiga. Há uns 15 anos, 
um agrônomo da Embrapa me 
disse que considerava absurdo 
haver no Brasil o Departamen-
to Nacional de Obras Contra 
as Secas, Dnocs. “É como se no 
Alasca houvesse um órgão pú-
blico dedicado a lutar contra o 
gelo”, argumentou.

Alegou, como a neve num 
dos extremos do planeta, a seca 
é um fenômeno natural e que é 
inútil tratá-la como adversária. 
O correto, explicou, é encon-
trar maneiras de adaptar a vida 
humana a uma situação pouco 
convidativa.

Ele, nordestino, não negou 

a importância de construção 
de açudes ou de obras como a 
transposição. O que ressaltou 
é a necessidade de adequação”: 
no semi-árido, frisou, a criação 
de caprinos era mais adequada 
do que a insistência em planta-
ções que dependiam de chuva 
sempre incerta.

De um modo geral, as civili-
zações foram construídas num 
processo que mistura luta com a 
natureza e adaptação a muitos de 
seus ditames, um processo dialéti-
co que leva em conta os limites do 
ser humano e do meio ambiente.

O domínio de tecnologias 
mais poderosas permitiu que, 
especialmente a partir do século 
20, a humanidade tenha man-
dado às favas alguns escrúpulos 

de humildade e decidido que ia 
partir pra uma espécie de tudo 
ou nada com a Terra.

O mundo em que vivemos 
só existe porque conseguimos 
dobrar muitas das limitações 
naturais, o problema foi quando 
passamos a achar que não have-
ria mais limites, consideramos 
que, dominado o fogo que abria 
todas as alas, tínhamos fi cado 
invencíveis. 

O que ocorre no sul refor-
ça que não somos adversários 
capazes de derrotar as forças da 
natureza. Fenômenos que se es-
palham com maior frequência 
e mais intensidade pelo planeta 
— degelo nos polos, enchentes, 
secas — mostram que muitas de 
nossas vitórias traziam derrotas 

embutidas.
É duro admitir que não so-

mos tão bons e tão poderosos 
assim. As imagens de cidades de-
vastadas no Rio Grande do Sul 
provam que nossas obras, tão 
fortes, tão sólidas e bem cons-
truídas, são incapazes de resistir 
à força da água.

A vida é feita de escolhas e de 
negociações. Na maior parte das 
vezes, não conseguimos impor 
nossas vontades, precisamos con-
versar, buscar algum consenso, é 
sempre bom reconhecer a força 
de quem está do outro lado.

A experiência de cada um 
de nós mostra que não dá pra 
fi carmos dando murros em pon-
ta de faca. As feridas que agora 
sangram nas mãos de todos, es-

pecialmente nas mãos dos gaú-
chos, revelam que não adianta 
esperar a cicatrização de tantas 
feridas para, logo depois, voltar-
mos ao mesmo tipo de ataque, 
retornarmos à batalha que sabe-
mos perdida.

Essa mudança é importante 
para todos, mas, principalmen-
te, para os mais pobres. As re-
portagens de TV sobre vítimas 
da enchente têm mostrado uma 
série de homens e mulheres ne-
gros, o que chega a espantar os 
que não conhecem bem o esta-
do, mais identifi cado como de 
população branca.

A percepção sobre a com-
posição étnica do Rio Grande 
do Sul faz sentido, segundo 
o último censo, 78,4% dos 

que moram por lá se disseram 
brancos (14,7%, pardos; 6,5%, 
pretos). Mas a quantidade de 
negros entre vítimas indica que, 
como quase sempre, os mais 
pobres são os mais afetados por 
tragédias. São também os me-
nos têm para onde ir; os mais 
interessados, portanto, numa 
mudança na maneira de encarar 
o problema.

Assim como moradores do 
Alasca não brigam com o gelo, 
nós, brasileiros, precisamos en-
tender que é preciso respeitar li-
mites da natureza. Não é simples, 
mas sai menos doloroso e mais 
barato do que deixar que ela ve-
nha cobrar a conta — nessas ho-
ras, ela costuma bater com força 
na porta, chega a arrombá-la.

Fernando Molica

Não se briga com a natureza

CM

Rio é destaque na
e-Gov Conference

O Rio de Janeiro será destaque na maior conferência de 
governo digital do mundo, realizada na Estônia. O se-
cretário de Transformação Digital, Mauro Farias, apre-
sentará na e-Gov Conference, nesta quinta-feira (23), 
as principais ações do Governo do Rio na área. O esta-
do é o primeiro da América do Sul a realizar uma pales-
tra na programação do palco principal do evento. 

Na foto, o secretário de Estado de Desenvolvimen-
to Econômico, Indústria e Comércio, Vinicius Farah; a 
secretária de Estado de Saúde, Claudia Mello; e o secre-
tário de Estado de Transformação Digital, Mauro Fa-
rias, na conferência.

Fotos Rafael Campos

A primeira-dama, Analine Castro, com o cão farejador Rio, que integrou a delegação

Analine ao lado do secretário de Estado de Defesa 
Civil e comandante-geral do CBMERJ, coronel Leandro 
Monteiro com os militares

Bombeiros do CBMERJ condecorados pela atuação no RS

Os 90 militares do Corpo de 
Bombeiros do Estado do Rio 
de Janeiro que integraram a 
missão de apoio ao Rio Gran-
de do Sul receberam, nesta 
quarta-feira (22), a medalha 
Mérito da Defesa Civil e a 
condecoração Mérito Força e 
Coragem.

Com a presença da pri-
meira-dama, Analine Cas-
tro, a homenagem em grati-
dão aos militares ocorreu no 
Quartel Central do Corpo 
de Bombeiros, no Centro 
do Rio, após a delegação re-
tornar depois de 15 dias em 
campo, resgatando cerca de 

200 pessoas e 70 animais afe-
tados por conta das chuvas 
que atingiram o Sul do país.

A equipe atuou por terra, 
água e ar na busca e no salva-
mento de vítimas. A força-ta-
refa contou com especialistas 
em desastres, em busca e res-
gate com cães, guarda-vidas, 
mergulhadores, operadores 
de embarcações, pilotos, tri-
pulantes operacionais, profi s-
sionais da área de saúde, além 
de agentes da Defesa Civil 
Estadual.

O cão farejador Rio tam-
bém integrou a delegação, in-
dicando vários pontos de inte-

resse e otimizando o trabalho 
das equipes que atuavam em 
cenários de deslizamentos de 
terra na Serra Gaúcha. “Não 
há distância ou obstáculos que 
nos impeçam de agir quando 
alguém precisa de socorro. 
Na lama, no frio, no vento, 
na chuva, nas condições mais 
adversas, estaremos sempre lá. 
Com força e coragem. Com 
garra e esperança. Incansáveis. 
Imparáveis. No cumprimen-
to da missão. Para proteger e 
salvar”, afi rmou o secretário de 
Estado de Defesa Civil e co-
mandante-geral do CBMERJ, 
coronel Leandro Monteiro.

Treinamento e 
tecnologias

A operação contou com o 
apoio de duas aeronaves da cor-
poração, que auxiliaram nos res-
gates, no transporte de tropas, 
de equipamentos e medicamen-
tos. Quinze embarcações do 
CBMERJ foram utilizadas no 
socorro às vítimas em áreas que 
apresentavam alagamentos e 
inundações, por conta do rom-
pimento de diques e barragens.

Os recursos do CBMERJ 
também incluíram 2 cami-
nhões, 1 ônibus e cerca de 
200 materiais operacionais de 
salvamento.  Para o Tenente 

Juan Araújo, que serviu no 
município gaúcho de Bento 
Gonçalves, relata o quanto a 
capacitação técnica promovida 
pelo Corpo de Bombeiros do 
Rio foi fundamental para ob-
ter sucesso no salvamento da 
população afetada.

“Mesmo não conhecendo 
o território do Rio Grande do 
Sul, a gente conseguiu utilizar 
todas as ferramentas que tra-
balhamos em cursos, seja em 
relação às técnicas e às táticas 
de desastre. Inclusive selecio-
namos alguns alunos para que 
pudessem contribuir e se apri-
morar na prática”, destacou.

tal), estiveram presentes na 
sede do Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde da Baixada 
Fluminense (Cisbaf ), na úl-
tima segunda-feira (20), para 
a 2ª reunião de atualização da 
grade de urgência e emergên-
cia do ano de 2024. O encon-
tro é uma continuidade do 
encontro ocorrido no último 
dia 07 de março, com o in-
tuito de realizar os ajustes fi -
nais para a pactuação da gra-

de. Durante a reunião, foram 
apresentadas as unidades re-
ferências de acordo com cada 
tipo de agravo, franqueando a 
palavra para que os represen-
tantes dos municípios sugeris-
sem atualizações necessárias. 
O evento teve a condução do 
assessor técnico da SES/RJ, 
Dr. Eduardo Lenine, e tam-
bém contou com o suporte da 
secretária executiva do Cis-
baf, Dra. Rosangela Bello, que 

pontuou os indicadores do 
Atendimento Pré-Hospitalar 
da Baixada Fluminense.

  CASTRAÇÃO QUÍMI-
CA PARA ESTUPRADO-
RES - A Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do 
Senado aprovou o relatório 
do senador Angelo Coronel 
(PSD-BA) ao chamado PL 
do Tratamento Hormonal 
para Estupradores. Na prá-

tica, o projeto passa a per-
mitir a castração química de 
quem comete crime de estu-
pro. Além da relação força-
da, também abriga o estupro 
de vulneráveis (pedofi lia) e 
o estupro mediante fraude 
(por exemplo, quando um 
médico, a pretexto de fazer 
exame ginecológico, pratica 
atos libidinosos). O relató-
rio foi aprovado por 17 vo-
tos a favor e três contra. 

 ACORDO - A menos que, 
regimentalmente, nove sena-
dores recorram para que o 
PL vá a plenário, o texto já se-
gue para a Câmara dos Depu-
tados. De acordo com o PL, 
a castração química não será 
uma determinação arbitrária 
da Justiça, mas uma opção do 
criminoso. Por acordo, se ele 
aceitá-la, isso possibilitaria a 
sua libertação da prisão após 
cumprido 1/3 da pena.
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Salles defende endurecer 
a política anti-drogas
Relator sugere prisão também para usuários de entorpecentes

Por Gabriela Gallo

Após ser aprovada com am-
pla maioria no Senado Federal, 
a Câmara dos Deputados co-
meçou a discutir a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
nº 45/2023, que reforça lei an-
ti-drogas, criminalizando o 
porte e posse de entorpecen-
tes ilícitos. Nesta quarta-feira 
(22), a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados começou 
a debater a proposta e conti-
nuará o debate na sessão desta 
quinta-feira (23). Aprovada na 
CCJ, a medida seguirá para o 
plenário da Casa. Se aprovada 
no plenário da Câmara, o texto 
retornará para o Senado, por 
conta das alterações do relator 
na Câmara, deputado Ricardo 
Salles (PL-SP).

A discussão acerca do tema 
no poder Legislativo se deu 
após o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) dar início ao jul-
gamento sobre a descriminali-
zação do porte de drogas para 
consumo próprio em pequenas 
quantidades. O julgamento na 
Suprema Corte foi suspenso 
em março deste ano, ainda sem 
data para retornar. Antes da 
interrupção, a Corte aparenta 
estar relativamente dividida 
quanto ao tema, com 5 votos 
favoráveis contra 3 contrários 
para a descriminalização so-
mente do porte de maconha 
para uso pessoal.

Usuários
Como reação, começou a 

tramitar no Congresso a PEC, 
em linha oposta à descrimina-
lização. O texto, de autoria do 

presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), altera 
a já existente Lei das Drogas 
(Lei 11.343/2006) ao refor-
çar a criminalização dos en-
torpecentes. Tanto a discus-
são no STF quanto à PEC que 
tramita no Congresso foca no 
usuário e não no traficante. 
Porém, o relator na Câmara 
Ricardo Salles defende que a 
lei tem que endurecer o com-
bate às drogas penalizando 
também o usuário. 

Atualmente, a Lei de Dro-
gas não tem uma definição de 
qual é a quantidade de substân-
cia que separa o traficante do 
usuário, o que deixa a definição 
a cargo de uma avaliação que 
acaba se tornando subjetiva da 
Justiça Brasileira. O artigo 28 
da Lei das Drogas determina 
que quem “adquirir, guardar, 
tiver em depósito, transpor-

tar ou trouxer consigo, para 
consumo pessoal, drogas” terá 
como pena: “advertência sobre 
os efeitos das drogas, presta-
ção de serviços à comunidade 
e medida educativa de compa-
recimento a programa ou curso 
educativo”.

No entanto, na avaliação de 
Ricardo Salles, os usuários tam-
bém deveriam ser penalizados 
da mesma forma que os trafi-
cantes. Na avaliação do depu-
tado, eles incentivam o tráfico. 
“O que essa legislação tem feito 
é tratar o usuário como vítima, 
e toda sociedade se vê obrigada 
a tratá-lo como vítima”. 

“O que essa distinção entre 
usuário e traficante tem trazido 
é o agravamento desse proble-
ma [racismo nas atuações poli-
ciais acerca das drogas]. Esse é 
provavelmente o único objeto 
de crime no qual quem vende 

é bandido e quem compra é ví-
tima. Isso é um absoluto incen-
tivo ao aumento do tráfico de 
drogas e ao consumo. Mesmo 
os usuários que hoje são vicia-
dos em algum dia não foram. 
As pessoas que consomem es-
tão incentivando os que ven-
dem”, defendeu Salles.

“Não há tráfico sem o 
pequeno traficante”, refor-
çou o deputado Osmar Terra 
(MDB-RS), em apoio ao re-
lator da proposta, se referindo 
aos usuários como os ‘peque-
nos traficantes’.

Saúde pública
Em contrapartida, parla-

mentares contrários à proposta, 
e consequentemente à emenda 
de Ricardo Salles, alegam que 
endurecer a medida não resol-
verá o problema das drogas e 
nem a quantidade de usuários e 
dependentes químicos.

O deputado Chico Alen-
car (PSOL-RJ) citou como 
exemplo dependentes de dro-
gas lícitas, como álcool e taba-
co. Por se tratarem de drogas 
permitidas dentro da lei, as 
pessoas enquadradas nesses 
vícios não correm o risco de 
serem presas, mas precisam de 
tratamento. Na avaliação do 
deputado, o mesmo deveria 
ser aplicado aos dependentes 
químicos de entorpecentes ilí-
citos. “Eu entendo a questão 
dos vícios das drogas como 
uma questão eminentemente 
de saúde pública, e não crimi-
nal. A questão, portanto, não 
é judicial, criminal, policial, 
de encarceramento. E questão 
de políticas públicas”, defen-
deu o parlamentar.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Salles quer usuário também penalizado como traficante

Governo estima 
que tributária 
aumentará PiB 
para até 20%
Por Gabriela Gallo

Em meio às expectativas da 
regulamentação da reforma tri-
butária, a equipe econômica do 
governo federal realizou uma 
audiência pública na Comissão 
de Finanças e Tributação da 
Câmara dos Deputados, nesta 
quarta-feira (22), para esclare-
cer sobre o Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) nº 68/24 que 
regulamenta a medida. Du-
rante a audiência, o secretário 
extraordinário da Reforma Tri-
butária do Ministério da Fazen-
da, Bernard Appy, disse que a 
aprovação da medida resultará 
em um aumento de até 20% no 
Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro.

“Não é efeito curto, mas um 
efeito muito relevante. Nós es-
tamos falando que daqui a 10, 
15 anos, o PIB do Brasil vai po-
der estar 10% a 20% maior do 
que seria sem a reforma tributá-
ria”, afirmou Appy.

Durante a audiência, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, defendeu que a alí-
quota base de 26,5% do Im-
posto sobre Valor Adicionado 
(IVA) será “muito menor do 
que é hoje”. Ele completou que 
“se todo mundo der sua contri-
buição, a alíquota será menor”, 
já que a única maneira de baixar 
a alíquota é aumentando a base 
de arrecadação.

A expectativa do presidente 
da Casa, Arthur Lira (PP-AL), 
é aprovar a medida na Câmara 

antes do recesso parlamentar, 
que tem início em 8 de julho. 
Para o ministro da Fazenda, o 
prazo é “totalmente factível”.

O governo federal ainda 
precisa entregar o projeto que 
cria o comitê gestor. Haddad 
disse que o texto será entre-
gue ao Congresso na próxima 
semana e afirmou que as duas 
leis “vão substituir os 5570 sis-
temas municipais, de 27 esta-
dos e o da União”.

Taxação
Durante a audiência, Ha-

ddad foi questionado sobre a 
possibilidade da retomada do 
imposto de importação sobre 
encomendas do exterior de até 
US$ 50 – que atualmente são 
taxadas pelo Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) estadual com 
alíquota de 17%.

Ele respondeu que é preciso 
mais tempo para o governo to-
mar uma posição sobre a reto-
mada do imposto federal, e que 
a proposta não é do governo. 
“Único imposto que continua-
rá sendo cobrado é o dos gover-
nadores que veio ano passado. 
Defendi os governadores [que 
instituíram uma alíquota de 
17% para importações abaixo 
de US$ 50]”, afirmou.

Grupos de Trabalho
Após quase um mês desde 

que a equipe econômica do go-
verno federal entregou o PLP 
68/24, o presidente da Câma-

ra dos Deputados Arthur Lira 
(PP-AL) divulgou os atos de 
criação dos grupos de traba-
lho que vão discutir a medida. 
Os nomes dos parlamentares 
foram anunciados na noite de 
terça-feira (21). Serão dois gru-
pos de trabalho, cada um com 
sete deputados federais. Na 
avaliação de Lira, como a regu-
lamentação da reforma tributá-
ria se trata de um tema amplo, 
os grupos são necessários para 
ampliar a representatividade na 
definição das medidas.

Um dos grupos analisará e 
irá debater o PLP 68/24, que 
institui o Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), a Contribuição 
Social sobre Bens e Serviços 
(CBS) e o Imposto Seletivo 
(IS). Os nomes escolhidos para 
esse grupo são os deputados 
Claudio Cajado (PP-BA), Regi-
naldo Lopes (PT-MG), Hildo 
Rocha (MDB-MA), Joaquim 
Passarinho (PL-PA), Augusto 
Coutinho (Republicanos-PE), 
Moses Rodrigues (União-CE) 
e Luiz Gastão (PSD-CE). Com 
um maior peso, este grupo de-
finirá a maior parte das regras 
que regulamentam a reforma.

Já o segundo grupo irá tratar 
do Projeto de Lei Complemen-
tar relativo ao Comitê Gestor 

e à distribuição da receita do 
IBS. Esse será composto por 
Vitor Lippi (PSDB-SP), Pedro 
Campos (PSB-PE), Mauro Be-
nevides Filho (PDT-CE), Luiz 
Carlos Hauly (Podemos-PR), 
Ivan Valente (PSOL-SP), Au-
reo Ribeiro (Solidariedade-RJ) 
e Bruno Farias (Avante-MG). 
Ambos os grupos terão 60 dias 
para realizarem os trabalhos, 
podendo prorrogar o prazo se 
necessário.

Os parlamentares selecio-
nados, que serão tratados como 
relatores da medida, atendem 
a pedidos de 14 partidos com 
representação na Casa. O re-
lator da reforma tributária na 
Câmara, deputado Aguinal-
do Ribeiro (PP-PB), ficou de 
fora da lista. Nos bastidores, 
a avaliação é que Ribeiro ficou 
de fora dos grupos de trabalho 
para que as negociações sejam 
centralizadas em torno da re-
gulamentação. Além disso, 
como é o último ano de Ar-
thur Lira como presidente da 
Câmara, a exclusão do nome 
de Aguinaldo Ribeiro poderia 
evitar dar um eventual prota-
gonismo ao colega de partido, 
que poderia emergir como um 
forte nome para sucedê-lo no 
comando da Casa.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Haddad discutiu a reforma em comissão da Câmara
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Nem um nem outro têm 
poder total na escolha

Lula e Lira terão que 
conversar sobre a sucessão

Chancela Interferência

Dividido

Governismo

Bahia

Temor

O que parece acontecer 

desde então é que, neste 

momento, nem Lira nem 

Lula têm poder total para 

definir quem será o próxi-
mo presidente da Câma-

ra. Lula tentou trabalhar 

um nome alternativo. 

Mas, pelos seus cálculos, 

ele hoje largaria na dispu-

ta tendo em torno de 150 

votos. Não conseguiria, 

assim, ganhar a dispu-

ta. Mas nem Lira tem, da 

mesma forma, o poder 

que teve quando obteve 

464 votos para ser pre-

sidente, um recorde na 

história do Parlamento. 
Lira já não consegue em-

placar seu favorito, Elmar 

Nascimento (União-BA) 

como imposição. Elmar só 
se elegeria com negocia-

ção. Que poderá concluir 

por um outro nome. 

A pesquisa feita com de-

putados federais pelo ins-

tituto Quaest divulgada 

nesta quarta-feira (22) ex-

plicita e torna objetivo em 

números o problema que 

todo mundo já sabia que 

existia na relação entre o 
governo e o Congresso. 

De acordo com a pesqui-

sa, 44% dos deputados 

entrevistados considera 

ruim essa relação. E 64% 

deles relata não ter a me-

nor relação com o presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva e algum dos seus 

ministros. Na verdade, a 

pesquisa é a expressão da 
complicada escolha que 

fez o eleitor em 2022: ele-

geu um governo coman-

dado por um partido de 

esquerda para tratar com 

um Congresso conserva-

dor, de direita. Mas as fa-

íscas se tornaram maiores 

com o empoderamento 

do presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL). 

Se tal relação já seria difí-

cil, mais complicada ficou 
com a chancela de Lira 

para tudo. Na sucessão de 

Lira, Lula quer mudar. Tra-

balha por um novo arran-

jo no qual o governo não 

fique tão escanteado. Lula 
quer o próximo comando 
da Câmara com menos 

poder. 

Ou, pelo menos, que a 

escolha do sucessor de 

Lira tenha maior interfe-

rência de Lula. E é nisso 

que o presidente trabalha 

desde o início do ano, an-

tes mesmo do retorno do 

Congresso em fevereiro. 

Foi por saber disso que 

Lira fez aquele discurso ir-

ritado na abertura.

Produto da união do DEM 
com o PSL, o União tem 
um comando dividido. 

Tão dividido que a briga 

agora pela presidência 

foi parar nas páginas po-

liciais. E dividido também 

quanto à sua relação com 

o governo Lula, ainda que 

isso também aconteça 

em outras siglas.

No ano passado, quando 

o Departamento Intersin-

dical de Assessoria Par-
lamentar (Diap) fez um 

“ranking do governismo”, 

o União, liderado por El-

mar, votava com o gover-

no em apenas 45% dos 

casos. Ou seja, mesmo na 

base, o partido comporta-

-se como oposição. 

Finalmente, muito da dis-

cussão passa pela Bahia. 

Que é a terra de Elmar e 

do maior comandante do 

União, ACM Neto. Mas é 

também a terra do líder 

do governo no Senado, 

Jaques Wagner (PT), e do 
ministro da Casa Civil, Rui 

Costa. Tudo passará pelos 

interesses baianos. 

Esse é o temor de Lula. Se 

Elmar se elege presidente 

da Câmara empoderado 

como foi Lira, pode talvez 

até aumentar o tamanho 

do cacife das apostas na 

relação com o governo. Se 

Lira cobra caro pelo apoio, 

Elmar poderia cobrar ain-

da mais caro, até pelas ca-

racterísticas do União. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

Lira não consegue impor Elmar sem negociar

Presidente e deputado apresentam suas armas

POR RUDOLFO LAGO
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4 em cada 10 deputados 
criticam o governo

Por ana Paula Marques

A pesquisa Genial/Quaest 
divulgada nesta quarta-feira 
(22) revelou que a percepção 
dos deputados federais sobre o 
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) piorou 
em vários aspectos. O recorte 
feito entre os parlamentares da 
Câmara dos Deputas demons-
tra que a avaliação negativa do 
Executivo subiu nove pontos, 
indo de 33% para 42% entre 
agosto de 2023 e maio de 2024.

A pequisa apontou que 42% 
dos deputados avaliam negativa-
mente o Planalto. No mesmo sen-
tido, o índice dos parlamentares 
que achavam a administração po-
sitiva caiu de 35% para 32%. Os 
que acham regular foram de 30% 
para 26%. O levantamento ouviu 
183 deputados federais—35% do 
número total, 513—entre os dias 
29 de abril e 20 de maio sendo 
encomendada pela Genial Inves-
timento, A margem de erro esti-
mada é de 4,8 pontos percentuais 
para mais ou para menos.

Menos atenção
Para 64% dos entrevistados, 

o governo dá menos atenção do 
que deveria aos parlamentares, 
ante 27% que consideram que 
dá a devida atenção. Nas últimas 
eleições, os brasileiros elegeram 
deputados federais e senadores 
expressivamente conservadores. 
Ante aos governos anteriores do 
presidente Lula, o Congresso 
Nacional tem maior número de 
opositores a suas pautas que par-
lamentares da base governista.

Para a cientista politica e es-
pecialista em Poder Legislativo 
Gabriela Santana, a mudança do 
Congresso pode ser um dos fato-
res para a queda de popularidade 
do presidente. “Nos mandatos 
anteriores, Lula tinha nas mãos 
outra situação política no Bra-
sil. Hoje vemos um parlamento 
muito mais forte, até mesmo 
a forma como a mídia trata os 
presidentes das Casas—Senado 

Federal e Câmara—é diferente. 
Nos primeiros mandatos de Lula 
quase ninguém sabia quem eram 
os chefes do Congresso. Isso 
mostra que aumentou o poder 
dos presidentes das Casas e isso 
se reflete, por meio da mídia, na 
população”, explica.

Para a especialista, é preciso, 
da parte do governo, uma articu-
lação mais desenvolvida. “Neste 
momento o governo não tem a 
habilidade necessária na articu-
lação e tem aprovado, mas com 
muita dificuldade, as suas pautas. 
É preciso um ator politico forte a 
frente da relação”.

Articuladores
Desde o início do governo 

três de Lula, os principais respon-
sáveis pela articulação política 
com o Congresso são o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, e o mi-
nistro de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha. A escolha dos 
nomes para compor a equipe de 
articulação do governo pode ter 
sido equivocada, já que eles nun-
ca tiveram uma relação boa com 
os parlamentares.

É o que explica o analista po-
lítico Érico Oyama. “É visível um 
mal-estar, tanto que as maiores 
vitórias do governo, sobretudo na 
pauta econômica, tiveram como 

articulador principal o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad”.

O próprio presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
chegou a chamar o ministro 
Padilha de “incompetente” e de 
desafeto. Lira tem dado “traba-
lho” para o Executivo, isso por-
que desde o início de 2024 tem 
dado declarações manifestando 
sua indignação com a forma 
como o governo trata seus acor-
dos. Na abertura do Legislativo 
em fevereiro, por exemplo, Lira 
alfinetou o governo sinalizando 
dificuldades nas articulações.

“É por nos mantermos fiéis 
à boa política e ao cumprimento 
de todos os ajustes que firmamos, 
que exigimos, como natural con-
trapartida, o respeito às decisões 
e o fiel cumprimento aos acor-
dos firmados com o Parlamento. 
Para esses, que não acompanha-
ram nosso ritmo de entregas e 
realizações, deixo, humildemen-
te, um importante recado: não 
subestimem esta Mesa Diretora! 
Não subestimem os membros 
desta Legislatura”, disse Lira.

Érico Oyama chama a aten-
ção para o recorte das pautas 
econômicas. “Existe um consen-
so entre o governo e a maioria do 
Congresso nos temas de natu-
reza econômica. Nesse ponto, o 

governo deve continuar com vi-
tórias, especialmente na reforma 
tributária, que é de interesse tam-
bém de Lira. É bom lembrarmos 
que o Lira também está no seu 
último ano enquanto presidente 
da câmara, a partir de fevereiro 
do ano que vem a dinâmica vai 
ser outra e o governo precisa se 
atentar muito nas negociações 
quanto ao próximo presidente, 
porque esse poder de pauta vai 
influenciar muito nos êxitos que 
o executivo nos próximos dois 
anos de Executivo”, explica.

Sem confiança
A pesquisa demonstra tam-

bém que o parlamento não tem 
confiança na promessa do go-
verno de manter o deficit das 
contas publicas de 2024 zerado. 
Para 80% dos entrevistados, não 
será possível cumprir a meta, en-
quanto somente 16% acreditam 
na proposta apresentada pela 
equipe econômica.

Para cumprir a meta, o go-
verno tem procurado pautar o 
Congresso com projetos para 
arrecadar mais impostos, temas 
esses que sofrem críticas dos 
parlamentares, principalmente 
de oposição, o que aumenta a 
percepção negativa na relação 
dos dois poderes.

Somente 32% julga administração de Lula como positiva
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Eleição de Lira tornou relação com governo mais difícil

Por ana Paula Marques

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) reconheceu de forma 
unânime, nesta quarta-feira (22), 
a inconstitucionalidade do uso 
de ações judiciais para intimidar 
a imprensa. Na prática, o alto vo-
lume de processos judiciais contra 
jornalistas em diversas varas deve 
ser considerado “assédio judicial”.

Além disso, os ministros defi-
niram que profissionais e veículos 
de imprensa só podem ser respon-
sabilizados judicialmente caso 
não haja dúvida de que agiram de 
maneira intencional na publica-
ção de uma notícia. O julgamen-
to retomou duas ações diretas de 
inconstitucionalidade movidas 
pela Associação Brasileira de Im-
prensa (ABI) e a Associação Bra-
sileira de Jornalismo Investigativo 
(Abraji). As ações questionam as 
inúmeras ações judiciais contra 
jornalistas para impedir a atuação 
dos órgãos de imprensa.

Todos os ministros da Su-
prema Corte aceitaram o pe-
dido das associações, que foi 
movido em 2023 e no mesmo 
ano teve o voto de aceitação da 
então relatora Rosa Weber, hoje 
aposentada, e só foi retomado 
nessa terça. Todos os magistra-
dos seguiram o entendimento 
do presidente do STF, o minis-
tro Luis Roberto Barroso.

“Constitui assédio judicial 

comprometedor da liberdade de 
expressão o ajuizamento de inú-
meras ações a respeito dos mes-
mos fatos, em comarcas diversas, 
com o intuito ou o efeito de 
constranger jornalista, ou órgão 
de imprensa, dificultar sua defesa 
ou torná-la excessivamente one-
rosa”, sugeriu o ministro.

Na prática, a proposta sugere 
que quando o assédio ficar con-
figurado, o jornalista pode pedir 
que todas as ações passem a ocor-
rer em um único lugar—na Justi-
ça do local onde reside. Esta tese 
será uma orientação a ser aplicada 
em processos que tratam do tema 
em instâncias inferiores.

Os ministros também enten-
deram que, nos casos em que for 
identificado o assédio judicial a 

jornalistas, os juízes que julgam 
os casos podem extinguir de ma-
neira sumária o processo. Na prá-
tica, significa que o andamento 
de processos nos casos em que 
alguma empresa ou pessoa aciona 
o jornalista ou o veículo com pro-
cessos semelhantes em diferentes 
varas pode se tornar mais difícil.

A ministra Cármen Lúcia 
destacou que o trabalho da im-
prensa é protegido pela Cons-
tituição e que, na democracia, a 
Justiça não pode ser usada para 
tentar impedir o trabalho da 
imprensa livre.

Quando culpados
O ministro Barroso também 

propôs que jornalistas e veículos 
só podem ser responsabilizados 

em caso de dolo ou culpa grave. 
Em seguida, o ministro Alexan-
dre de Moraes sugeriu que o ter-
mo “culpa grave” fosse trocado 
por “negligência”, entendimento 
acompanhado pelos ministros 
Dias Toffoli e Gilmar Mendes.

Em sua argumentação, Mo-
raes relembrou o “caso da Escola 
Base”, episódio de uma denúncia 
equivocada de suposto abuso se-
xual em um colégio em São Paulo 
divulgada pela imprensa e que de-
pois se comprovou não ser verda-
deira. Para o ministro, seria difícil 
estabelecer o que seria uma “cul-
pa grave” dos jornalistas. Porém, 
como não conseguiu número de 
entendimento o suficiente, ao fi-
nal da sessão, a resolução manteve 
a definição de Barroso.

Exemplos
Os ministros defendem que 

episódios como a apresentação 
de 22 ações por magistrados 
com pedido de indenização con-
tra repórteres do jornal Gazeta 
do Povo, que publicaram repor-
tagem sobre supersalários do Pa-
raná, sejam instintos.

As ações foram apresentadas 
em pelo menos 15 cidades em 
2016, o que obrigou os cinco jor-
nalistas que assinaram o material 
a viajarem por dias seguidos para 
as audiências. Em 2023, a Supre-
ma Corte extinguiu essas ações 
por entender que houve assédio.

StF reconhece existência de 
assédio judicial a jornalistas

Antonio Augusto/SCO/STF

STF reconhece ação coordenada contra imprensa

CORREIO BASTIDORES

Divergências refletem 
divisão dentro da esquerda 

Greve em universidades deve 
ser parcialmente encerrada

Nove estados Negativa

Limites

Novo Familhão

Lira com Lula

Números

O racha entre entidades 
do magistério reflete uma 
divisão dentro da esquer-
da. Sindicato nacional, 
o Andes foi fundado em 
1981 como associação e é 
ligado a posições mais ra-
dicais. Até 2023, era filiado 
à Conlutas, central sindi-
cal influenciada, princi-
palmente, pelo PSTU.
O Proifes nasceu em 2004 
como uma federação de 

sindicatos que rejeitam 
o que classificam de pos-
tura centralizadora do 
Andes. As entidades do 
Proifes são, de um modo 
geral, filiada à CUT, Cen-
tral Única dos Trabalhado-
res, ligada ao PT. 
A briga já foi travada até 
na Justiça. O Andes ten-
tou impedir que o Proifes 
representasse os profes-
sores federais.

A greve em universida-
des e institutos federais 
deverá ser parcialmen-
te encerrada na próxima 
segunda-feira, quando o 
Proifes-Federação, uma 
das entidades que repre-
sentam professores, pre-
tende assinar um acordo 
com o governo. 

A mobilização deixou 
mais explícita a divisão 
na categoria. Outras três 
entidades, o Andes (sindi-
cato nacional de professo-

res), o Sinasefe (de servi-
dores de escolas federais) 
e Fasubra (que reúne téc-
nicos das universidades) 
são favoráveis à manuten-
ção da greve.

Segundo o presidente 
do Proifes, Wellington Du-
arte, pelo menos seis dos 
onze sindicatos ligados à 
federação devem aprovar 
o fim da paralisação. Com 
isso, haveria volta às aulas 
em nove estados (dois sin-
dicatos não são regionais). 

Neste caso, seriam reto-
madas atividades em ins-
tituições federais de nove 
estados: Maranhão, Pará, 
Sergipe, Rio Grande do 
Sul, Rio Grande do Norte, 
Bahia, Goiás, Santa Cata-
rina e Paraná. Duarte afir-
ma ser  “quase certo” que 
a proposta do governo 
seja aceita.

O Andes rejeita o acordo 
oferecido pelo Ministério 
da Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos — diz 
que os reajustes, menos 
que os reivindicados, se-
riam aplicados em bene-
fícios e não nos salários. 
Acusa o Proifes de ter sido 
criado por iniciativa do 
primeiro governo do PT. 

Hoje também o cliente 
pode ganhar um outro 
número. O novo regula-
mento deixa em aberto 
esse limite, já que o parti-
cipante poderá acumular 
números de acordo com 
sua forma de compra. 
A assinatura simples do 
atual Familhão custa R$ 
20 mensais.

O Familhão deverá ter 
mais uma versão este 
ano. No último dia 17, a 
D+V, empresa que produz 
a atração comandada por 
Luciano Huck, registrou o 
regulamento da nova eta-
pa no Sistema de Controle 
de Promoção Comercial, 
do Ministério da Fazenda. 
Huck é sócio da  iniciativa.

Presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL) terá um 
encontro hoje com o pre-
sidente Lula. Tentará acor-
do em torno da aprovação 
de cobrança de impostos 
sobre compras até US$ 
50 (R$ 260) em sites es-
trangeiros. Lira é favor da 
taxação; o PT, contra: acha 
a medida impopular. 

A nova edição do sorteio 
ampliará a possibilidade 
de um mesmo consumi-
dor possuir  os chamados 
“números da sorte”, que 
dão direito a participar de 
quatro sorteios de barras 
de ouro no valor de R$ 1 
milhão. Na versão atual, 
cada cliente pode com-
prar até seis números.

Rovena Rosa/Agência Brasil

José Cruz/Agência Brasil

Greve na Escola Paulista de Medicina

Funcionários e professores aderiram à paralisação

POR FERNANDO MOLICA
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Drex: novas ações do BC 
miram soluções de privacidade 

IR: Receita abre consulta ao 
primeiro lote de restituição

CORREIO ECONÔMICO

Consulta fácil Prazo de resgate

CVM multa

Pressão política

Fake news

Era de transição

“Incorporar novas fun-

cionalidades e realizar 

novos testes, tendo em 

vista a evolução e ma-

turação da plataforma”. 

Com essas novas ações, 

o Banco Central (BC) ma-

nifestou a expectativa, 

nessa terça-feira (22), de 

superar o impasse na so-

lução de privacidade, na 

segunda fase de testes 

do projeto piloto do Drex 

(real digital). 

Caberá à infraestrutu-

ra de Tecnologia de Re-

gistro Distribuído (DLT), 

testar a adoção de smart 

contracts, criados e geren-

ciados por terceiros par-

ticipantes da plataforma, 

para avaliação de casos 

de usos diferentes para o 

Drex, com base em reque-

rimentos de privacidade 

previstos na legislação.

A partir das 10h dessa 

quinta-feira (23), a Receita 

Federal libera a consulta 

ao primeiro lote (dos cin-

co previstos) de restitui-

ção do Imposto de Renda 

Pessoa Física (IRPF) de 

2023 para consulta pelos 

5,6 milhões de contribuin-

tes (incluindo aqueles 

do RS) que entregaram 

a declaração no ano pas-

sado. A previsão é de que 

o montante a ser pago 

pelo Fisco atinja R$ 9,5 bi-

lhões. A maior parte dos 

contribuintes (2.595.933) 

é da faixa etária de 60 a 

79 anos, seguida daque-

les cuja fonte de renda é 

o magistério (1.105.772) 

e declarantes gaúchos 

(886.260). Na 4ª colo-

cação, está o grupo de 

787.747 contribuintes que 

usaram a chave Pix (CPF) 

e idosos acima de 80 anos 

(258.877); deficientes fí-
sica/mental ou moléstia 

grave (162.902).  

Para facilitar a consulta ao 

lote de restituição do IR, o 

contribuinte poderá aces-

sar a página da Receita 

na Internet – clicando 

nos ícones “Meu Imposto 

de Renda” e “Consultar a 

Restituição” – ou consul-

tar o aplicativo do órgão, 

disponível em tablets e 

smartphones.  

Na hipótese de a restitui-

ção não ter sido deposita-

da na conta informada na 

declaração, os respectivos 

valores continuarão dispo-

níveis para resgate por um 

período de até um ano, no 

Banco do Brasil. A recepção 

do crédito poderá ser agen-

dada na conta bancária do 

contribuinte.

Condenadas por crimes 

contra o sistema finan-

ceiro nacional (pirâmide 

financeira de criptomo-

edas) – prejuízos de R$ 7 

bilhões – as Pessoas Ju-

rídicas Atlas Quantum e 

Atlas Project foram mul-

tadas em R$ 55,8 milhões 

pela Comissão de Valores 

Mobiliários (CVM).

Mentor do critério de 

preço de paridade de 

importação (ppi) para o 

petróleo (como freio à 

ingerência política), o ex-

-presidente da Petrobras, 

Pedro Parente (gestão 

Temer) diz que a pressão 

política está na raiz da 

descontinuidade do pla-

nejamento da petroleira. 

Sobre a punição aplicada 

pela autarquia, o diretor 

da CVM e relator do caso, 

Daniel Maeda, observa 

que “a divulgação contí-

nua de informações fal-

sas sobre a rentabilidade 

e desempenho das apli-

cações, visava enganar 

os investidores enquanto 

fosse possível”.

Ao destacar que o prazo 

para a transição energé-

tica do planeta tem sido 

encurtado pelos analistas 

internacionais, Parente al-

fineta: “Em nenhum país 
sério e desenvolvido, o go-

verno tem a obrigação de 

garantir preços de petró-

leo”, ao comentar a inge-

rência política federal.

Divulgação

Joédson Alves - Agência Brasil 

Equacionar soluções de privacidade é desafio para BC

‘Leão’ abre consulta aos declarantes do Imposto de Renda

Nova projeção federal amplia 
déficit primário para este ano
Segundo relatório, saldo negativo subiu de R$ 9,3 bi para R$ 14,5 bi 

Por marcello Sigwalt

A flagrante deterioração fis-
cal do país foi atestada pelo pró-
prio governo, mediante a piora 
da projeção de déficit primário 
para este ano do governo cen-
tral (que abrange as contas do 
Tesouro Nacional, Previdên-
cia e do Banco Central), que 
aumentou de R$ 9,3 bilhões 
(na versão anterior) para R$ 
14,5 bilhões – o equivalente a 
0,1% do Produto Interno Bru-
to (PIB) – o que estaria inse-
rido na ‘margem de tolerância’ 
do arcabouço fiscal, conforme 
estabelece o Relatório Bimes-
tral de Avaliação de Receitas e 
Despesas relativo ao segundo 
bimestre (2B24), anunciado, 
em conjunto, pelos ministérios 
do Planejamento e da Fazenda, 
nessa quarta-feira (22).

Na ocasião, interlocutores das 
respectivas pastas acentuaram 
que os R$ 2,9 bilhões, atualmen-
te bloqueados (por restrições das 
regras fiscais), poderão ser libera-
dos, caso se confirme a ampliação, 
para R$ 15,8 bilhões, do limite de 

despesas para 2024. 
Levando em conta a última 

projeção oficial do Executivo, 
em março último, houve pio-
ra na previsão de déficit que, 
naquele mês, era de R$ 9,3 bi-
lhões, embora, como propor-
ção ao PIB, não tenha havido 
alteração. Pelos termos do ar-

cabouço, a meta fiscal do ano 
(de déficit zero) contaria com 
uma banda de tolerância de 
0,25% do PIB, ou aproximada-
mente R$ 29 bilhões. 

Se consideradas as verbas de 
R$ 13 bilhões, que atendem o 
estado de calamidade pública no 
Rio Grande do Sul, o déficit des-

te ano atingiria R$ 27,5 bilhões.  
Já a receita líquida do gover-

no – aquela que exclui transfe-
rências a estados e municípios 
– deve chegar a R$ 6,3 bilhões 
(a R$ 2,181 trilhões), ao passo 
que as receitas primárias vão 
exibir alta de R$ 16 bilhões, 
para R$ 2,704 trilhões.

Divulgação

Aprofundamento da projeção de déficit primário confirma dados do mercado 

Por marcello Sigwalt

Uma ação mais efetiva para 
cortes de gastos mais expres-
sivos, que requer vencer uma 
disputa política no interior 
do governo. Esta é a condição 
estabelecida por especialistas 
do mercado para que o gover-
no federal trilhe um caminho 
consistente de equilíbrio fiscal, 
uma vez que, segundo eles, uma 
parte das despesas federais con-
tinua a ser subestimada.

Em que pese o fato de que 
a abertura de espaço extra no 
Orçamento pode permitir, 
eventualmente, o desbloqueio 
de despesas orçamentárias, o 
entendimento do mercado é no 
sentido de que o alívio trazido 
pela forte arrecadação acumu-
lada no primeiro quadrimestre 
do ano (1Q24) – de R$ 886,6 
bilhões, crescimento real de 
8,3%, no comparativo anual – 
pode ser um ‘estandarte políti-
co’ enganoso para o Planalto, 

em clima já pré-eleitoral. 
A avaliação realista de ana-

listas é de que, ao contrário do 
que parece, a arrecadação fe-
deral já se encontra em ritmo 
de desaceleração, haja vista a 
concessão do Executivo, que 
admitiu prorrogar, por 60 dias, 
a desoneração da folha de paga-

mento de 17 setores intensivos 
em mão de obra, ante à reação 
política muito negativa criada 
pela renitência do mandatário 
pela sua reoneração. 

Tal alívio, este sim, para 
quem participa do mercado de 
trabalho, acabou sendo san-
cionado pela decisão do minis-

tro supremo (ex-advogado do 
mandatário petista) Cristiano 
Zanin, que sustou a liminar 
que suspendia a prorrogação 
do benefício fiscal. A medida 
representa uma renúncia fiscal 
de R$ 3,2 bilhões aos cofres pa-
lacianos. Tal ‘perda’ terá de ser 
incorporada pelo Executivo, 
na avaliação do economista do 
BTG Pactual, Fábio Serrano. 

Amenizando a ‘canetada 
xiita’, Zanin preferiu estabele-
cer um prazo ‘de transição’ de 
dois meses para que governo e 
Congresso encontrem uma so-
lução definitiva para o projeto 
de lei destinado a disciplinar o 
tema. Negociação similar deve 
ter lugar, mas com relação aos 
municípios. 

Segundo Serrano, “o mais 
prudente seria reservar para o 
ano todo (a perda de arrecada-
ção), mas o governo não é obri-
gado, porque o que temos até 
agora é que a desoneração está 
valendo por 60 dias”.

Disputa política trava controle de gastos
Divulgação

Questão política vem se sobrepondo à gestão econômica

Meta fiscal não deverá ser atingida

Previsão para a Selic ratifica mercado

Por marcello Sigwalt

A partir do segundo semes-
tre (2S24) a perspectiva é de 
arrefecimento da atividade eco-
nômica e, por consequência, 
do nível da arrecadação, que 
deverá ficar mais moderada. 
“Quando chegar ali por junho, 
o desempenho da arrecadação 
já deve ser mais fraco”, aponta 
o economista-chefe do Banco 
BMG, Flavio Serrano, mesmo 
reconhecendo ‘os números po-

sitivos’ apresentados, ao longo 
do primeiro trimestre. 

Como fatores para o bom 
desempenho da arrecadação, 
Serrano destaca a arrecadação 
com royalties advindos da ex-
ploração de itens como minério 
de ferro e petróleo. “Tivemos 
um ambiente favorável em ter-
mos de preço, mas com muita 
volatilidade. Isso coloca um 
pouco em dúvida se esse desem-
penho positivo vai se manter 
daqui para frente”, avalia.

Mesmo que projete um ce-
nário positivo nas receitas, com 
leituras mensais de arrecadação 
federal apresentando ganhos 
reais, no comparativo anual, o 
economista-chefe do BMG en-
tende que tal performance não 
deve ser suficiente para que o 
governo chegue, nem perto, da 
meta de déficit primário zero 
neste ano. “Continuamos ven-
do um déficit na casa de R$ 90 
bilhões, e não vamos mudar por 
enquanto”, afirma. “Até achei 

que a parte dos gastos pudesse 
estar um pouco melhor, mas as 
despesas previdenciárias estão 
bem puxadas mesmo, por conta 
dos aumentos no salário míni-
mo”, argumentou.

Já o economista-chefe da 
Ativa Investimentos, Étore 
Sanchez, observa que haverá  
arrefecimento da arrecadação 
federal nos próximos meses. 
“Exatamente por não termos 
novas rodadas de receitas ex-
traordinárias”, sentencia.

Marcando compasso com 
a previsão feita pelo mercado 
financeiro, por meio do bole-
tim Focus – consulta semanal 
do Banco Central (BC) às 100 
maiores instituições financeiras 
nacionais – a Fazenda e o Pla-
nejamento elevaram, de 9,63% 
ao ano para 10,31% ao ano a 
projeção da Selic (taxa básica 
de juros) para este ano. 

Tal patamar é pouco infe-
rior ao atual, de 10,50% ao ano 
– após o corte de 0,25 ponto 

percentual (p.p.) dos juros bá-
sicos pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom) na sema-
na passada. Esses novos parâ-
metros macroeconômicos fo-
ram indicados no Relatório de 
Avaliação de Receitas e Despe-
sas do 2º bimestre (2B24), di-
vulgado nessa quarta-feira (22). 

O documento ainda faz 
menção a outros indicadores 
relevantes para a economia nos 
próximos meses, a exemplo do 
câmbio médio, elevado de R$ 

4,94 para R$ 5,04; a massa sa-
larial nominal, que cresceu de 
9,84% para 10,46% e a expecta-
tiva para o preço médio do bar-
ril de petróleo no mercado in-
ternacional, ampliada de US$ 
80,70 para US$ 82,65.

Na semana passada, a equi-
pe econômica divulgou a nova 
projeção para o crescimento 
da economia neste ano, que 
passou de 2,2% para 2,5%. A 
projeção oficial para a inflação 
medida pelo IPCA passou de 

3,50% para 3,70%, enquanto a 
estimativa para o INPC – uti-
lizado para a correção do salá-
rio mínimo – passou de 3,25% 
para 3,50%.

No campo das despesas, 
houve aumento de R$ 3,5 bi-
lhões (R$ 917,8 bilhões) da 
previsão de gastos com os be-
nefícios previdenciários; em 
pagamentos de pessoal e en-
cargos sociais, houve recuo de 
R$ 1,8 bilhão, para R$ 372,8 
bilhões. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Coutinho

Concorrente

Atalanta campeã da Europa League

Importante

Vendido

DESAFIOU

Tiago Nunes, téc-
nico ex-Botafogo e 
atualmente na Uni-
versidad Católica, 
tachou o futebol 
europeu de “conto 
de fadas” e desafiou 
Pep Guardiola, do 
Manchester City, a 
disputar uma edi-
ção da Copa Liber-
tadores. “Eu adoraria 
ver o Guardiola comandando um time na Libertadores 
contra o Bolívar em La Paz, Binacional nos 4 mil metros 
de altitude, Rosário Central ou o Boca Juniors na Bom-
bonera. Para mim, seria incrível”, disse o técnico.

Principal alvo do Vasco, 
Philippe Coutinho nego-
cia sua rescisão contratu-
al com o Aston Villa e está 
mais perto do que nunca 
de retornar ao Vasco. Os 
ingleses não se opõe à 
rescisão do brasileiro.

Alvo do Botafogo para a 
temporada, o zagueiro 
colombiano Yerry Mina 
entrou na mira do Cruzei-
ro. Mina fica termina sem 
contrato em junho com o  
Cagliari, da Itália, e ficará 
livre no mercado.

O sonho do Bayer Leverku-
sen de conquistar uma 
possível tríplice coroa na 
temporada foi frustrado 
pela Atalanta, da Itália, que 
bateu os alemães na final 
da Europa League por 3x0. 
O grande nome do jogo foi 
o atacante nigeriano Ade-

mola Lookman, que mar-
cou os três gols do jogo.
Com a conquista, a Ata-
lanta está confirmada na 
Champions League 2025, 
assim como o Leverkusen, 
campeão alemão, que es-
tava invicto na temporada 
até esta finalíssima.

Em entrevista ao site do 
Fluminense, Felipe Melo, 
que completou 100 jogos 
com a camisa Tricolor, 
afirmou que o Fluminen-
se é um dos clubes mais 
importantes de sua car-
reira futebolística.

Destaque do Flamengo 
na temporada, o zagueiro 
Fabrício Bruno não segui-
rá no clube em junho. O 
clube acertou sua venda 
para o West Ham, da In-
glaterra, por 15 milhões de 
euros (R$ 83 milhões).

Vitor Silva/Botafogo

Tiago Nunes desafiou Guardiola

CORREIO NO MUNDO

Turbulência I

Macacos mortos

SS atuava no Holocausto 

Aquecimento

Turbulência II

INOCENTES?

O principal can-
didato do partido 
de extrema direita 
alemão Alternativa 
para a Alemanha 
(AfD) ao Parlamento 
Europeu, Maximilian 
Krah, disse ao jornal 
italiano La Reppu-
blica no sábado (18) 
que nem todos os 
membros da SS, or-
ganização paramilitar nazista, eram criminosos.
A fala só foi reportada na terça, quando Marine Le Pen, 
líder da ultradireita francesa, anunciou que não iria mais 
participar de uma coalizão com a AfD no Parlamento.

Uma pessoa morreu e 30 
ficaram feridas após um 
avião da Singapore Air-
lines que ia de Londres 
para Singapura enfrentar 
uma turbulência e fazer 
um pouso de emergência 
em Bancoc, nesta terça-
-feira (21).

Macacos bugios, uma es-
pécie considerada em ris-
co de extinção no planeta, 
estão caindo morto de 
árvores em florestas tropi-
cais no México. Autorida-
des investigam se o calor 
extremo está matando os 
animais.

“Jamais vou dizer que to-
dos aqueles que vestiram 
um uniforme da SS eram, 
automaticamente, crimi-
nosos. É preciso analisar 
caso a caso”, disse Krah 
ao jornal italiano. “Entre 
os 900 mil integrantes da 
SS também havia muitos 

camponeses. Certamente 
havia uma alta porcenta-
gem de criminosos, mas 
não apenas isso.”
A Schutzstaffel, ou SS, era 
um grupo paramilitar na-
zista que administrava os 
campos de concentração 
durante o Holocausto.

Autoridades informaram 
que cerca de 85 macacos 
morreram desde o dia 5 
de maio. O Ministério de 
Meio Ambiente diz que há 
diversas hipóteses sobre a 
morte dos animais, “como 
calor, desidratação e des-
nutrição”.

O passageiro morto é um 
cidadão britânico de 73 
anos, que provavelmente 
teve um ataque cardíaco, 
disse Kittipong Kittika-
chorn, gerente geral do 
Aeroporto Internacional 
de Suvarnabhumi, na ca-
pital da Tailândia.

Reprodução

Maximilian Krah é da AfD

Palestina é reconhecida

Brasileirão terá rebaixamento

Espanha, Irlanda e Noruega tratarão Palestina como Estado

Sugestão de Renato Gaúcho não emplacou entre clubes e na CBF

Espanha, Irlanda e Norue-
ga anunciaram nesta quarta-
-feira (22) a decisão de reco-
nhecer a Palestina como um 
Estado no final do mês. Os 
países esperam que outras na-
ções façam o mesmo em meio 
à guerra entre Israel e Hamas 
na Faixa de Gaza, que minou a 
perspectiva de uma solução de 
dois Estados na região.

A medida foi rapidamente 
retaliada por Tel Aviv, que cha-
mou seus embaixadores nos res-
pectivos países para consultas e 
afirmou que repreenderia os re-
presentantes das três nações.

O primeiro-ministro no-
rueguês, Jonas Gahr Støre, foi 
o primeiro a anunciar a decisão, 
em Oslo cidade em que foram 
negociados, em 1993, os acor-
dos fracassados para obrigar 
israelenses e palestinos a aceitar 
a coexistência pacífica entre dois 
Estados independentes.

O político afirmou que os 
países darão esse passo em 28 
de maio e fez um “forte apelo” 

a outras nações para que façam 
o mesmo. “Devemos tornar rea-
lidade a única alternativa que 
oferece uma solução política, 
tanto para israelenses como para 
palestinos: dois Estados, que 
vivam um ao lado do outro, em 
paz e segurança”, disse.

Chamando este dia de “his-
tórico e importante”, o primei-
ro-ministro da Irlanda, Simon 

Harris, anunciou a sua decisão 
pouco depois, tal como o seu 
homólogo da Espanha, Pedro 
Sánchez, perante o Parlamento, 
em Madri.

Uma das vozes mais críti-
cas na União Europeia contra a 
operação militar lançada por Tel 
Aviv após os ataques terroristas 
do Hamas, Sánchez anunciou 
no fim do ano passado a inten-

ção de trabalhar para 
o reconhecimento da 
Palestina e negociou 
durante meses com ou-
tras capitais europeias 
para adotar a medida.

Ao justificar a de-
cisão, o espanhol disse 
esperar que o reco-
nhecimento acelere a 
imposição de um ces-
sar-fogo e a libertação 
dos reféns mantidos 
pelo Hamas em Gaza 
e fez duras críticas ao 
primeiro -ministro 
israelense, Binyamin 
Netanyahu.

“Ele segue bombardean-
do hospitais, colégios, casas. A 
procuradoria do Tribunal Penal 
Internacional pediu sua prisão 
por crimes de guerra. Estou há 
semanas envolvido com essa 
questão, falando com muitos lí-
deres, e se tenho algo claro é que 
Netanyahu não tem um projeto 
de paz para a Palestina”, disse o 
espanhol.

por Igor siqueira e Marinho 

saldanha (Folhapress)

A sugestão de Renato Gaú-
cho de um Brasileiro sem re-
baixamento não emplaca entre 
os clubes do Rio Grande do 
Sul e na CBF. No momento, é 
um cenário irreal, mesmo no 
que Grêmio, Internacional e 
Juventude têm em mente para 
o conselho técnico da Série A, 
segunda-feira (27).

Os clubes gaúchos não 
abraçaram a campanha. Prefe-
rem não colocar o tema como 
assunto no momento, até pelos 
obstáculos técnicos.

O Inter contou à reporta-
gem que nem chegou a debater 
esse tema. O Grêmio não quis 
se manifestar antes da reunião. 

O Juventude também não 
falou formalmente. Mas a re-
portagem apurou que o clube 
entende que privar a chance de 
rebaixamento pode virar gati-
lho para vetos a outras preten-
sões no campeonato.

O fato de a CBF ter confir-
mado o retorno do Brasileiro 
para o dia 1º de junho, com de-
finição onde os times gaúchos 
vão mandar seus jogos fora de 
Porto Alegre, já mostra o cená-
rio que deve se estender até o 
fim da temporada - ou quando 
for possível.

Em relação à isenção de re-
baixamento, a CBF é contra, 
tanto de forma ampla quanto a 
restrita aos gaúchos.

A entidade enxerga razões 
técnicas e de legislação para não 
mexer nesse assunto e manter o 
critério de acesso e descenso.

O presidente Ednaldo Ro-
drigues já disse à Globo que se 

um time pode ser campeão, ele 
também tem que ficar sujeito 
ao rebaixamento.

A Lei Pelé estipula que haja 
acesso e descenso na elite: “Art. 
89. Em campeonatos ou tor-
neios regulares com mais de 
uma divisão, as entidades de 
administração do desporto de-
terminarão em seus regulamen-
tos o princípio do acesso e do 
descenso, observado sempre o 
critério técnico”.

O que ficou  
para debate?

A CBF se antecipou e dis-
se que a competição continua 
a partir do dia 1º. Os clubes 
vão falar sobre consequências 
da pausa.

A CBF precisa ter um ce-
nário sobre o que vai poder ou 
não fazer na hora de encaixar 
os jogos, no que diz respeito a 
intervalo entre partidas e o apa-
rentemente inevitável choque 
com as datas FIFA.

A CBF já disse aos clubes 
que há dificuldade de harmoni-
zação do calendário por causa 
do Mundial de Clubes do fim 
do ano.

O Brasileiro está previsto 
para acabar, inicialmente, em 
8 de dezembro. E tem jogo do 
Mundial de Clubes no dia 14, 
seis dias depois. O histórico re-
cente da Libertadores aponta 
que a chance de um time brasi-
leiro estar lá é enorme.

Na noite da última terça 

(21), a CBF anunciou a reto-
mada do Campeonato Brasi-
leiro a partir de 1º de junho. A 
competição foi suspensa no úl-
timo dia 15 em decorrência da 
tragédia climática que devastou 
cidades em todo o estado do 
Rio Grande do Sul.

Em nota, a entidade infor-
mou que o certame será reto-
mado com a ordem atual das 
rodadas, desta forma, a próxima 
disputa será referente à sétima 
rodada, que estava prevista para 
ser realizada no último de fim 
de semana.

A decisão da CBF foi toma-
da de forma independente. No 
comunicado, a confederação 
afirmou que essa determinação 
não causará prejuízo às delibe-
rações que serão adotadas no 
Conselho Técnico marcado 
para o dia 27 de maio de 2024, 
quando os clubes vão se reunir 
para debater a continuidade do 
Nacional.

Quando decidiu suspender 
a competição, a entidade in-
formou que tomou a medida 
a pedido de 15 dos 20 clubes 
participantes da Série A do 
Nacional.

As equipes do Rio Grande 
do Sul estão sem jogar desde a 
última semana de abril, quan-
do começaram as chuvas que 
devastaram cidades em todo o 
estado. Alguns jogadores e fun-
cionários dos clubes participa-
ram do resgate de vítimas como 
voluntários.

Os estádios de Porto Alegre 
ainda estão indisponíveis por 
conta das enchentes na cidade. 
Desta forma, os clubes do Sul 
vão mandar seus jogos em ou-
tras localidades.

Reprodução

Lívia Villas Boas/CBF

As nações esperam que outros países façam o mesmo

CBF ainda vai debater medidas de retorno com os clubes

China reage à ‘traição’ 
de líder em taiwan

principal aeroporto 
do Haiti é reaberto

Passados dois dias da posse 
de Lai Ching-te em Taiwan, 
imprensa e mídia social na Chi-
na responderam agressivamen-
te a seu discurso, com destaque 
para o chanceler Wang Yi, que 
o descreveu “a maior ameaça 
à paz no estreito” que separa a 
ilha do continente.

O Renmin Ribao ou Diário 
do Povo, principal jornal do 
Partido Comunista da China, 
dedicou página inteira a críti-
cas a Lai. E a rede social Weibo, 
que havia derrubado hashtags 

sobre a ilha desde segunda-fei-
ra, atravessou manhã e tarde de 
quarta tendo como tópico mais 
popular “Taiwan nunca foi um 
país e nunca será um país”.

Wang citou Lai pelo nome, 
dizendo que ele “traiu a nação 
e seus antepassados” com movi-
mentos “desprezíveis”. No Wei-
bo, entre as mensagens de mais 
repercussão, um usuário escre-
veu que “agora só temos que 
aguardar uma oportunidade”. 

Por: Nelson de Sá 
(Folhapress)

O principal aeroporto in-
ternacional do Haiti reabriu na 
segunda-feira (20) pela primei-
ra vez em quase três meses, de-
pois que a implacável violência 
de gangues forçou as autorida-
des a fechá-lo.

A reabertura do aeroporto 
Toussaint-Louverture na capi-
tal, Porto Príncipe, é esperada 
para ajudar a aliviar a escassez 
crítica de medicamentos e ou-
tros suprimentos básicos.

Apenas uma companhia 
haitiana, a Sunrise Airways, 

anunciou até agora que reto-
mou as suas ligações entre Mia-
mi e Porto Príncipe, de acordo 
com a rádio pública francesa 
RFI.

O local teve que encerrar 
as atividades temporariamente 
em março após ataques coorde-
nados, no final de fevereiro, de 
gangues que tentavam derru-
bar o então primeiro-ministro 
Ariel Henry. À época, ele não 
conseguiu voltar para casa após 
viagem ao Quênia devido às 
ameaças que recebeu no Haiti.
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Prefeitura de Saquarema 
entrega novo CRAS de Jaconé 

Plano de Mobilidade 
entra em sua reta final

CORREIO FLUMINENSE

Audiências Públicas virtuais

O CRAS de Jaconé

Prefeita avalia reinauguração

A Prefeitura de Saquarema 
reinaugurou, na última ter-
ça-feira, 21 de maio, a nova 
sede do Centro de Refe-
rência de Assistência Social 
- CRAS de Jaconé. O equi-
pamento foi entregue à 
população do bairro, convi-
dada pelas redes sociais da 
Prefeitura, em cerimônia 
realizada a partir das 17h30, 
na Rua 22, Lote 16, Quadra 
2.229, endereço da nova 

unidade. Porta de entrada 
para a assistência social e 
localizado, prioritariamen-
te, em áreas de maior vul-
nerabilidade social, o CRAS 
oferece diversos serviços 
com o objetivo de fortale-
cer a convivência familiar e 
com a comunidade. A par-
tir do adequado conheci-
mento do território, o CRAS 
promove a organização e 
articulação das unidades.

O PlanMob propõe, es-
trategicamente, para os 
municípios da Região Me-
tropolitana, um plano de 
mobilidade com propostas 
de projetos estruturantes 
para um horizonte de 10 
anos e diretrizes para os 
Planos de Mobilidade Mu-
nicipais, contemplando 
modos de transportes de 
diversas tecnologias, inclu-
sive modo ativos, de forma 
sustentável, de modo a 
melhorar a mobilidade da 

Região Metropolitana e in-
tegrar os Planos Municipais 
à mobilidade metropolita-
na. Todo o projeto foi ela-
borado em conformidade 
com o Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano 
Integrado da Região Metro-
politana do Rio de Janeiro - 
PEDUI/RMRJ. As propostas 
possuem temáticas de uso 
e ocupação do solo, susten-
tabilidade, acessibilidade e 
sistemas de informação ao 
usuário. 

O Instituto Rio Metrópole 
realizou cinco audiências 
públicas, sendo quatro vir-
tuais e uma final presen-
cial, com a participação 
de todos os municípios 
da região metropolitana 
e atores da sociedade ci-
vil. As Audiências Virtuais 
foram divididas em blocos 
para melhor participação 

da sociedade. A Audiência 
Pública Final foi realizada, 
no dia 14 de maio, com 
foco em todos os muni-
cípios sendo realizada de 
forma presencial e trans-
mitida, também, pelo 
YouTube, recebndo repre-
sentantes das cidades da 
região metropolitana do 
Rio de Janeiro. 

A unidade revitalizada, 
vinculada à Secretaria 
Municipal de Desenvol-
vimento Social, ofertará 
o Serviço de Proteção e 
Atendimento Integral à 
Família (PAIF) e o Servi-
ço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos 
(SCFV). Os cidadãos tam-
bém receberão orienta-

ção sobre os benefícios 
assistenciais e podem ser 
inscritos no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais 
do Governo Federal e nos 
municípios. O CRAS de 
Jaconé, que recebeu o 
nome de Rita de Cássia 
de Mattos Guerra Mello, 
funcionará de segunda a 
sexta-feira, das 09h às 17h.

A prefeita de Saquarema, 
Manoela Peres, comen-
tou sobre a entrega do 
novo CRAS.  “Este novo 
CRAS foi reformado e ga-
nhou nova estrutura com 
acessibilidade. Agora, a 
população terá um local 
com mais conforto e qua-
lidade nos serviços. Com 
a ampliação desta unida-

de assistencial, aumen-
taremos a capacidade de 
atendimento e a cober-
tura social em nossa cida-
de, para atender melhor 
o cidadão. Atualmente, 
6.000 referenciados estão 
sob a responsabilidade do 
CRAS de Jaconé’’, infor-
mou a Prefeita Manoela 
Peres.

Divulgação
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Prefeita Manoela Peres durante inauguração do CRAS 

PRM é o Plano de Mobilidade para Região Metropolitana

Roubos de carga 
caem pela metade 
no Estado em abril

Pelo quarto mês consecutivo, 
os roubos de carga no Estado do 
Rio de Janeiro apresentaram re-
duções históricas: 50% em abril 
e 48% nos quatro primeiros me-
ses do ano, comparados com o 
mesmo período de 2023, percen-
tual mais baixo para o indicador 
em 26 anos. Os dados foram 
divulgados, nesta quarta-feira 
(22/05), pelo Instituto de Segu-
rança Pública (ISP).

As mortes por intervenção 
de agente do Estado também 
tiveram quedas expressivas. Em 
quatro meses, a diminuição foi 
de 51% - o menor número da 
série histórica desde 2014. A 
Letalidade Violenta - que inclui 
homicídio doloso, lesão cor-
poral seguida de morte, roubo 
seguido de morte e morte por 
intervenção de agente do Estado 
-, em 121 dias, caiu 25% no acu-

mulado e 26% na comparação 
com o mesmo mês do ano passa-
do, atingindo o menor número 
de mortes desde o início da série 
histórica, em 1991.

-  A queda da criminalida-
de no Estado do Rio vem se 
mantendo ao longo dos meses, 
e é resultado dos investimen-
tos que estamos realizando na 
segurança pública nos últimos 
anos, com o que tem de mais 

Crimes contra a vida registram quedas: morte por 
intervenção de agente do estado recuaram 51%

Marcelo Camargo/Agência Brasil 

Roubos de carga tiveram registro de queda pelo quarto mês consecutivo no estado do Rio 

Cabo Frio: Comunidades quilombolas 
recebem Cine arte no mês de julho

Programa Escola segura 
é aprovado pela alerj

Com a realização do Gover-
no Federal, Ministério da Cul-
tura, Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criativa 
do Rio de Janeiro, através da Lei 
Paulo Gustavo, o projeto Rua 
Cine Arte, irá acontecer nos dias 
6 e 7 de julho, nas comunidades 
Quilombolas de Maria Joaquina 
e Botafogo, respectivamente.

A produção do evento é da 
Ponto Final Soluções em Ví-
deos, que além das Oficina de 
Acessibilidade e das exibições de 
cinema, em um telão em LED 
gigante, irá promover oficinas de 
audiovisual para jovens e adoles-
centes das comunidades.

- O projeto visa levar o en-
canto do cinema para todos, es-
pecialmente aqueles que nunca 
tiveram a oportunidade de entrar 
em uma sala escura e se perder 
em uma história na tela grande. 
Com duas exibições ao ar livre e 
filmes recém-saídos das salas de 
cinema, buscamos proporcionar 
momentos de diversão e cultura 
para todos “, explica Alexandra de 
Oliveira, idealizadora do projeto.

Durante as oficinas de au-
diovisual, os produtores irão 

trabalhar conceitos desde a pré-
-produção até a finalização de 
um filme, passando pelo roteiro, 
captação de imagens e edição. 
No final do curso, os participan-
tes serão capazes de produzir seu 
próprio curta-metragem.

- Vamos trabalhar nas ofi-
cinas com equipamentos pro-
fissionais de áudio e vídeo, mas 
também vamos dar a opção de 
produzir o conteúdo utilizando 
aparelhos celulares e softwares 

gratuitos, já que todo mundo 
tem um celular. Queremos que 
os participantes saiam da oficina 
capacitados, sabendo transfor-
mar uma história em um vídeo, 
explicou Marcelo Velloso, dire-
tor do projeto.

Uma oficina será realizada na 
comunidade Quilombola de Ma-
ria Joaquina e outras duas serão 
realizadas em espaços seleciona-
dos pela Escola Estadual da Cul-
tura do Rio de Janeiro (EECRJ), 

vinculada à Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criativa.

Entre os filmes que serão exi-
bidos ao ar livre para a população 
estão “Nosso Sonho”, que conta 
a história da dupla que fez um 
grande sucesso nacional Claudi-
nho e Buchecha; o curta “Meu 
Nome é Maalum”, uma anima-
ção infantil, que fala sobre uma 
menina negra brasileira, que 
nasce e cresce num lar rodeado 
de amor e referências afrocentra-
das; e “Malês”, filme dirigido por 
Antônio Pitanga, que fala sobre 
o levante baiano. Produzido por 
Flávio Tambellini, apesar de ter 
sua estreia prevista apenas para 
o final do ano, o filme será exi-
bido em Maria Joaquina, em ju-
lho, durante uma sessão especial, 
onde será realizado também um 
debate com o público.

Coerente com as lutas de 
hoje, Antônio Pitanga não faz 
um filme sobre negros vitimados. 
Mas sobre um coletivo heroico. 
“O filme é pensado para ser um 
grito do que está entalado na gar-
ganta”, define Pitanga, que tem 
Pedro Farkas na direção de foto-
grafia, com trilha sonora de Car-
linhos Brown e Antonio Pinto. 

O plenário da Assembleia 
Legislativa do Rio (Alerj) apro-
vou, nesta quarta-feira (22/05), 
uma proposta do presidente da 
Comissão de Educação, Alan Lo-
pes (PL), para a implantação do 
Programa Escola Segura na rede 
pública de ensino estadual. Por ser 
um anteprojeto de lei, caberá ao 
governador Cláudio Castro deci-
dir se adota as medidas sugeridas 
na Indicação Legislativa 58/2023.

O programa sugere uma série 
de ações, dentre elas a valorização 
de professores e funcionários esco-
lares; detectores de metais; câme-
ras de monitoramento; aproxima-
ção das famílias no âmbito escolar. 
Através de um chamamento 

público serão efetivados agentes 
de segurança da reserva ou apo-
sentados há no mínimo dois anos, 
bem como psicólogos, assistentes 
sociais e pais e/ou responsáveis. 

O objetivo é assegurar ati-
vidades de policiamento nas 
imediações das unidades da rede 
pública de ensino do Estado do 
Rio de Janeiro, vigilância interna, 
atividades educacionais visando a 
prevenção às drogas, ao incentivo 
à prática esportiva, à transmissão 
aos alunos de valores éticos e mo-
rais, ao treinamento contra desas-
tres da natureza, à integração entre 
o corpo pedagógico e os policiais 
com foco na mediação de confli-
tos e medidas preventivas.

Divulgação

Comunidades quilombolas receberão cinema ao ar livre 

Programa de nutrição 
vira referência no Estado

Nutricionistas da Secretaria 
de Saúde e Defesa Civil da Prefei-
tura de São Gonçalo participam 
do XXVIII Congresso Brasileiro 
de Nutrição (Conbran 2024) em 
São Paulo nesta semana, até a pró-
xima sexta-feira (24). Elas apre-
sentam o trabalho que está sendo 
desenvolvido na cidade e que é 
referência no Estado do Rio de 
Janeiro: a Linha de Cuidado do 
Sobrepeso e Obesidade (LCSO).

 A Área Técnica de Alimenta-
ção e Nutrição (Atan) da Secreta-
ria construiu a LCSO com outros 
gestores da saúde, da educação e 
da agricultura. No fim de 2020, 
a linha de cuidados foi aprova-
da pelo Conselho Municipal de 

Saúde. Em 2021, ela começou a 
ser implantada na rede. No ano 
passado, a Atan com a Atenção 
Básica qualificaram mais de 130 
profissionais de saúde.

 “Hoje, estamos apresentando 
o desenvolvimento da linha de 
cuidado do sobrepeso e obesida-
de montada para São Gonçalo. 
Já evoluímos no quesito quali-
ficação – apoiada por materiais 
do Ministério da Saúde – de nu-
tricionistas, educadores físicos, 
médicos, enfermeiros e coorde-
nadores da Atenção Básica, que já 
atendem com esse olhar e direcio-
namento diferenciados”, explicou 
a coordenadora da Atan, Cássia 
Soares Santos Sousa.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

moderno em tecnologia e trei-
namentos - destacou o governa-
dor Cláudio Castro.

Os roubos de veículos tam-
bém registraram bons resultados 
no quarto mês do ano, com uma 
queda de 7%. Houve ainda o au-
mento das recuperações de veícu-
los pelas polícias Civil e Militar 
no período: cerca de 49 por dia.

– A diminuição da criminali-
dade é possível graças ao trabalho 
das nossas forças policiais, que 
atuam de forma integrada, com 
inteligência e apoio da tecnologia 
– disse o secretário de Segurança 
Pública, Victor dos Santos.

Produtividade policial
A produtividade policial das 

forças de segurança também se-
gue em alta. Entre janeiro e abril, 
mais de 2 mil armas de fogo fo-
ram retiradas das mãos de crimi-
nosos no estado do Rio de Janei-
ro, uma média de 17 por dia, das 
quais 239 eram fuzis. Além disso, 
as secretarias de Estado de Polícia 
Civil e Militar realizaram 14.056 
prisões em flagrante, um aumen-
to de 12% em quatro meses, e 
cumpriram 5.026 mandados de 
prisão no mesmo período, 31% a 
mais em comparação com o pri-
meiro quadrimestre de 2023. 

A diretora-presidente do 
ISP, Marcela Ortiz, destaca a 
importância dos dados para 
nortear e otimizar o trabalho 
das forças policiais:

– Os números de abril com-
provam que a formulação de es-
tratégias de policiamento basea-
das em evidências tem impactos 
positivos na segurança pública. A 
ferramenta de Inteligência ISP-
Geo 2.0 é uma grande aliada das 
polícias – analisou.
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ONG TETO Brasil faz coleta 
para ajudar Rio Grande do Sul

Prefeitura forma 170 pessoas 
em turma do curso de libras

A ONG TETO Brasil, orga-
nização que atua desde 
2006 pela superação da 
pobreza por meio da cons-
trução de moradias e pro-
jetos de infraestrutura nas 
favelas, está recrutando vo-
luntários para a 15ª edição 
da campanha da COLETA. 
A organização pretende 
mobilizar, ao todo, mais 
de 3 mil jovens para de-
nunciar a emergência cli-
mática e habitacional nas 
favelas precárias do país, 
além de arrecadar fundos 
para apoiar diretamente 
as favelas afetadas pelas 
enchentes no Rio Grande 
do Sul. Nestes 15 anos de 
projeto, a organização já 
mobilizou mais de 90 mil 
pessoas voluntárias, im-
pactou quase 5 mil famílias 
de todo o país com mora-
dias mais dignas e cons-
truiu mais de 327 projetos 
de impacto comunitário.

E agora o objetivo da 
campanha da Coleta será 
o de mobilizar empresas e 
pessoas para apoiar as co-
munidades diretamente 
impactadas no Rio Grande 
do Sul. Fazendo parte da 
organização internacional 
TECHO, que possui mais 
de 25 anos de experiência 
com desastres climáticos 
de grandes proporções 
na América Latina, a TETO 

poderá atuar no RS de 
três formas, a depender 
do valor arrecadado. São 
elas: implementando sua 
metodologia de dados e 
construção de diagnósti-
cos para apoiar a recons-
trução de comunidades 
afetadas., implementando 
projetos de moradias ou 
sedes comunitárias para 
que as famílias atingidas 
possam superar a fase 
emergencial com digni-
dade e segurança e traba-
lhando ao lado de quem 
já atua ou atuará no esta-
do para apoiar as famílias 
mais vulnerabilizadas.

Para participar das 
iniciativas do final de se-
mana, é sugerido realizar 
a inscrição por meio do 
site da instituição, onde 
também é possível con-
ferir a programação com-
pleta de atividades como 
piqueniques, passeatas 
e até mesmo batalha de 
rimas. As ações princi-
pais acontecem no final 
de semana dos dias 25 e 
26 de maio, nos sete esta-
dos em que a TETO atua: 
Bahia, Goiás, Minas Gerais, 
Paraná, Pernambuco, Rio 
de Janeiro e São Paulo, 
mas também estão pre-
vistas ações de denúncia 
e arrecadação para o Rio 
Grande do Sul pelas redes.

A Secretaria Municipal da 
Pessoa com Deficiência 
(SMPD), por meio da Cen-
tral Carioca de Intérprete 
de Libras (CCIL), formou, 
na quarta-feira (22), 170 
pessoas na segunda tur-
ma do Curso de Libras Bá-
sico da Prefeitura do Rio. 
A cerimônia foi realizada 
no auditório do Centro 
Administrativo São Se-
bastião (CASS). No final do 
evento, um grande coral 
formado por alunos ocu-
pou a escadaria da Pre-
feitura para interpretar a 
música “A Paz”, versão de 
“Heal the World”, de Mi-
chael Jackson.

A modalidade presen-
cial do curso foi realizada 
nos Centros Municipais 
de Referência da Pessoa 
com Deficiência da Pre-
feitura em Irajá, Mato Alto, 
Campo Grande, Centro e 
Santa Cruz. Também teve 
uma turma online. O cur-

so teve 40 horas de carga 
horária, com professores 
proficientes em libras e 
videoaulas. Somente os 
participantes que tive-
ram 75% de carga horária 
cumprida receberam o 
certificado.

Entre os formandos 
estavam moradores da 
cidade, funcionários da 
Prefeitura, usuários dos 
Centros Municipais de Re-
ferência da Pessoa com 
Deficiência e servidores 
públicos da Saúde, Edu-
cação e outras pastas.

“É um projeto impor-
tante para a quebra das 
barreiras comunicacio-
nais no município. Essa 
é uma das missões da 
SMPD, contribuir para 
transformar o Rio de Ja-
neiro em uma cidade 
mais acessível e inclusiva”, 
disse a secretária Munici-
pal da Pessoa com Defici-
ência, Helena Werneck.

Divulgação TETO
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Campanha acontece entre os dias 25 e 26 de maio 

Cerimônia foi no Centro Administrativo São Sebastião

Rio inicia nova etapa no 
combate à dengue em jovens
Aplicação da segunda dose será em crianças e adolescentes

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) inicia a aplicação 
da segunda dose da vacina con-
tra a dengue, nesta quinta-feira 
(23), para crianças e adolescen-
tes de 10 a 14 anos. A vacina es-
tará disponível em todas as 238 
unidades de Atenção Primária 
do município a partir das 14h 
(confira a sua unidade de saúde 
de referência).

De acordo com a orientação 
do Ministério da Saúde (MS), a 
segunda dose da vacina come-
ça a ser aplicada em crianças e 
adolescentes que tomaram a 
primeira dose do imunizante 
há três meses, conforme data 
da dose inicial aplicada. A faixa 
etária da campanha foi selecio-
nada pelo MS por apresentar 
maior risco de hospitalização 
pela doença.

A campanha de vacinação 
contra a dengue para este pú-
blico alvo começou no dia 23 
de fevereiro, e, até o final da 
primeira etapa da campanha, 
aplicou mais de 130 mil doses 
do imunizante. A partir desta 
quinta-feira, crianças e adoles-
centes podem ir até uma uni-
dade de saúde para completar 
o esquema vacinal, respeitando 
o intervalo de três meses da 
primeira dose, conferindo no 
seu comprovante vacinal a data 
marcada para a segunda dose.

Para receber a vacina, o me-
nor de idade deve estar, prefe-
rencialmente, acompanhado 
de um responsável e apresen-
tar documento de identidade 
e comprovante de vacinação, 

se disponível. A expectativa é 
que todas as crianças e adoles-
centes que tomaram a primeira 
dose do imunizante completem 
o esquema vacinal, inclusive 
aquelas que já tiveram dengue. 
Quem teve quadro recente da 
doença deve aguardar seis me-
ses desde o início dos sintomas 
para receber a primeira dose da 
vacina, e 30 dias para aplicação 
da segunda dose (se o quadro 
de dengue foi após a aplicação 
da primeira dose).

As contraindicações para o 
imunizante são para quem teve 
alergia grave a um dos compo-
nentes de uma vacina ou após 
uma dose anterior da mesma, 
indivíduos imunocomprome-
tidos, indivíduos com infecção 

por HIV sintomática e gestan-
tes ou em período de amamen-
tação.

A SMS reforça que a vacina 
contra a dengue é segura e efi-
caz e foi aprovada pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). A campanha faz parte 
do Programa Nacional de Imuni-
zações (PNI) do governo federal, 
sendo o Brasil o primeiro país do 
mundo a incorporar o imunizan-
te à rede pública de saúde.

Vale destacar também que 
as estações do metrô das linhas 
1 e 2 receberão nesta quinta-
-feira (23), pontos de vacinação 
(PV) contra a gripe. A iniciati-
va da Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS), em parceria com 
a concessionária MetrôRio, visa 

aumentar a cobertura vacinal 
contra a influenza, facilitando 
o acesso à vacina com pontos 
em locais de grande circulação 
de pessoas. Não é preciso pagar 
a passagem para ser vacinado.

Na estação Saens Peña, o 
ponto de vacinação será mon-
tado no corredor do acesso F; 
em Triagem, no acesso A; e 
no Maracanã, no corredor de 
acesso à SuperVia; todos com o 
funcionamento das 9h às 16h. 
Na Carioca, o ponto ficará no 
mezanino e, em Botafogo e 
Cantagalo, no acesso A de cada 
estação. Nessas estações, o fun-
cionamento será das 8h às 16h. 
Já nas estações Pavuna, das 8h 
às 14h, no acesso B, e Colégio, 
das 14h às 19h, no acesso A.

Edu Kapps/SMS

A vacina estará disponível em todas as 238 unidades de Atenção Primária do município

O programa Cidadania Iti-
nerante chega à  Zona Norte do 
Rio esta semana. Na quinta-fei-
ra (23), a equipe estará na Rua 
General Bento Ribeiro, 1, no 
bairro da Mangueira, das 10h 
às 15h. Na sexta-feira (24), o 
atendimento acontece na Rua 
Valparaíso, 103, na Tijuca, das 
10h às 15h. Haverá oferta de 
gratuidade para documentos, 
como carteira de identidade, 
certidão de nascimento, certi-
dão de óbito, certidão de casa-

mento e termo de união estável.
Nas duas ações, os consu-

midores poderão contar com 
o atendimento da equipe do 
Procon Carioca para registrar 
reclamações referentes a em-
presas ou serviços contratados. 
Para fazer os registros ou es-
clarecer dúvidas é preciso levar 
cópia dos documentos pessoais, 
além dos comprovantes de 
compra do produto ou do ser-
viço contratado, como boletos 
e notas fiscais.

“Levar os serviços da pre-
feitura a todas as localidades 
do município é o principal ob-
jetivo dessa ações itinerantes. 
Desta forma conseguimos agi-
lizar demandas da população”, 
afirma o secretário especial de 
Cidadania, Leandro Pereira.

As reclamações recebidas 
serão encaminhadas direta-
mente às empresas. Em até 30 
dias, o consumidor terá retorno 
referente à questão. Equipes das 
concessionárias Light e Águas 

do Rio também estarão presen-
tes às ações e disponíveis para 
atendimento.

SERVIÇO:
Cidadania Itinerante
Quinta-feira (23/5)
Mangueira - Rua General 
Bento Ribeiro, 1, das 10h 
às 15h
Sexta-feira (24)
Tijuca - Rua Valparaíso, 
103, Tijuca, das 10h 
às 15h

Cidadania itinerante na Zona norte

estado reduz desmatamento
Redução no desmatamento da zona de Mata Atlântica foi de 68%

O Rio de Janeiro apresen-
tou 68% de redução no des-
matamento das áreas de Mata 
Atlântica em todo o seu terri-
tório no ano de 2023, de acor-
do com os dados divulgados 
pelo SOS Mata Atlântica na 
terça-feira (21). O avanço no 
combate aos crimes ambientais 
tem, hoje, a tecnologia como 
principal aliada. O Governo 
do Estado realiza um moni-
toramento por satélite por 
meio do programa Olho no 
Verde, permitindo a detecção 
de mudanças e identificando 
a supressão ilegal de vegetação 
a partir de 200 metros quadra-
dos e à distância.  Os registros 
são feitos com intervalo máxi-
mo de um mês.

“Modernizamos diversas 
frentes e o emprego de ações 
de inteligência foram poten-
cializadas pelo uso de equipa-
mentos e softwares modernos, 
geram bons resultados. Neste 
caso, pontos positivos a servi-
ço do meio ambiente e da so-
ciedade, com maior proteção 
dos recursos naturais do Rio 
de Janeiro”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro.

Ao longo de oito anos, já 
foram vistoriados um total de 
1.496,6 hectares de área des-
matada, correspondendo a 
aproximadamente 2.490 áreas 
de desmatamento detectadas. 
Nos três últimos anos, mais 
de 170 ações de fiscalização 
foram realizadas em mais de 
680 hectares.

Somente entre os dias 3 e 
17 de maio deste ano, foram 
executadas 34 fiscalizações de 
combate ao desmatamento, 
com aplicação de dez autos de 

constatação, cinco autos de 
medida cautelar e duas multas. 
As operações, determinadas a 
partir de reuniões do Cosud, o 
Consórcio dos Estados do Sul e 
do Sudeste, continuam em an-
damento e seus dados ainda po-
dem ser atualizados mostrando 
uma melhora ainda maior.

Operação em 
Guapimirim

Ainda este mês, uma ope-
ração conjunta de combate a 
crimes ambientais em área de 

Mata Atlântica, no município 
Guapimirim, apurou uma sé-
rie de irregularidades, como 
ocupação irregular do terreno, 
desmatamento ilegal, inter-
venção no curso do rio e suas 
áreas de preservação perma-
nente (APP) e movimentação 
perigosa do solo na Área de 
Proteção Ambiental (APA), 
da Bacia do Rio Macacu. A 
área com mais de quatro hec-
tares foi paralisada, embarga-
da, multada e houve apreensão 
de máquinas e equipamentos.

Wellington Silva

Dados do SOS Mata Atlântica mostram que o Rio de Janeiro teve queda no desmatamento
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Meriti: ação social realiza 
mais 1,1 mil atendimentos 
Evento foi promovido pelo Santuário Cristo Redentor e Águas do Rio

Uma ação social movi-
mentou o município de São 
João de Meriti, onde mais de 
1,1 mil atendimentos em vá-
rias áreas foram realizados no 
último sábado (18). Organi-
zada pelo Santuário Arqui-
diocesano Cristo Redentor e 
pela Águas do Rio, a segunda 
edição da “Ação de Amor do 
Cristo Redentor” aconteceu 
no CIEP 135 Afonso Hen-
riques de Lima Barreto, no 
bairro Parque José Bonifácio. 
Na ocasião, a concessionária 
ofereceu atendimento co-
mercial para negociação de 
dívidas, cadastramento na 
Tarifa Social, informações 
sobre troca de titularidade, 
além de atividades de cons-
cientização sobre o meio am-
biente para crianças.

O encontro, que teve como 
foco o desenvolvimento de 
iniciativas sociais, culturais e 
sustentáveis para pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
social, chamou a atenção de 
quem passava pela região, caso 
de Patrícia Martins Felizardo.

“Eu queria informações 
para regularizar o meu hidrô-
metro, mas não tive tempo de ir 
a uma loja. Logo que soube da 
ação no CIEP, corri aqui para 
resolver. Fui atendida de forma 

rápida no totem da Águas do 
Rio e achei sensacional. Agora 
posso ficar tranquila”, disse ela.

A Ação de Amor contou 
com o apoio da Prefeitura de 
São João de Meriti, que ofe-
receu vacinação e verificação 
de pressão arterial, entre ou-
tros serviços. Também foram 
realizados atendimentos para 
solicitação de 2ª via de docu-
mentos com isenção, como cer-
tidões e RG, serviços de cortes 

de cabelo, manicure, barbeiro 
e doação de mudas nativas da 
Mata Atlântica.

Outra moradora que apro-
veitou a oportunidade foi Mar-
lene da Costa. “Fiquei muito 
feliz quando soube dessa ação. 
Escutei no rádio e consegui fa-
zer tudo o que eu precisava. E 
o melhor de tudo: pertinho da 
minha casa. Espero que a gen-
te tenha mais ações como essa 
porque o povo precisa muito”, 

comentou.
Gerente de Responsabili-

dade Social da Águas do Rio, 
Luciana Muniz classificou o 
evento como um sucesso. ‘’Le-
vamos serviços e mostramos 
que a missão da Águas do Rio 
vai muito além de prestar um 
bom serviço: queremos ofe-
recer mais saúde, bem-estar e 
qualidade de vida em todas as 
27 cidades fluminenses onde 
atuamos”, frisou.

Divulgação

Ação social 
levou 
serviços 
gratuitos 
para São 
João de 
Meriti no 
último 
sábado

inclusão no ambiente escolar
Professores, coordenadores 

pedagógicos e gestores da rede 
municipal de Japeri, participa-
ram, nesta quarta-feira, 22, da 
formação com o tema ‘Os desa-
fios e possibilidades da inclusão 
no cotidiano escolar: Direitos 
Humanos e Acessibilidade por 
uma Pedagogia Descapacistista.’ 

O evento foi promovido 
pela Prefeitura de Japeri, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação, aconteceu no audi-
tório da Escola Municipal João 
XXIII, e teve como objetivo dar 
ferramentas para que os profis-
sionais possam lidar, de forma 
mais adequada, com alunos com 
deficiência, garantindo a sua 
plena inclusão e participação 
no ambiente escolar. Durante a 

capacitação, os professores tive-
ram a oportunidade de apren-
der sobre técnicas e estratégias 
de ensino que visam atender às 
necessidades individuais de cada 
aluno, promovendo a igualdade 
de oportunidade e diminuin-
do o capacitismo. Além disso, 
foram abordadas questões rela-
cionadas à acessibilidade física e 
pedagógica, visando a melhorar 
a infraestrutura da escola e pro-
mover um ambiente mais inclu-
sivo para todos os alunos. 

Aline Alvernaz, Doutora 
em Educação pelo Programa de 
Pós-Graduação em Educação, 
Contextos Contemporâneos e 
Demandas Populares (PPGE-
duc) - UFRRJ, conduziu a pa-
lestra sobre educação especial e 

a evolução do Modelo Médico, 
Modelo Social para Biopsicos-
social, sobre a Classificação In-
ternacional de Funcionalidade, 
Incapacidade e Saúde (CIF). Ela 
relatou a importância do curso 
para os professores. 

“Os cursos de formação de 
professores são fundamentais 
para a gente poder construir 
um processo de educação de 
qualidade, principalmente na 
perspectiva da educação espe-
cial, numa demanda de inclusão. 
Poder juntar professores, con-
versar e estudar sobre isso é dar 
mais um passo na construção 
da educação inclusiva. Por isso 
acho muito legal essa iniciativa 
da rede de pensar nesse processo 
formativo”, disse Aline.

Segurança: Caxias ganha 
reforço em monitoramento

O Consórcio Intermuni-
cipal de Segurança Pública da 
Baixada Fluminense – CIS-
PBAF, em Duque de Caxias, 
passará a contar com mais câ-
meras de monitoramento no 
município. Nesta quinta-feira 
(23), às 10h, será assinado o 
termo de cooperação com a As-
sociação das Empresas de Cam-
pos Elíseos – ASSECAMPE 
e três empresas instaladas no 
complexo petroquímico.

O evento contará com a 
presença do prefeito Wilson 
Reis; do secretário municipal 
de Segurança e diretor opera-
cional do CISPBAF, Dhiego 
Berg; do comandante do 15º 
Batalhão da PM, Tenente-co-
ronel Vinicius, e autoridades de 
segurança do município.

Para aumentar a segurança 
na região, as empresas Nitri-
flex, Brasken, Arlenxeo e AS-
SECAMP fornecerão três câ-
meras externas, cada uma, com 
tecnologia de reconhecimento 
facial e reconhecimento de pla-
cas, que serão monitoradas pelo 
Centro Integrado de Comando 
e Controle da Baixada Flumi-
nense (CICC-BF).

Nos últimos anos, o muni-
cípio de Duque de Caxias avan-
çou muito na área de segurança 
pública. A cidade conta hoje 
com 320 câmeras de monito-
ramento, instaladas nos quatro 
distritos, sendo 135 delas com 
inteligência artificial.

Trabalho de integração
O trabalho integrado en-

tre as forças de segurança e o 
monitoramento por câmeras 
possibilitou a prisão de crimi-
nosos que agiam em Duque 

de Caxias, em assaltos, furtos 
e roubos de cargas, entre ou-
tros delitos. 

Ajudou também impac-
ta de maneira significativa na 
solução de dezenas de inqué-
ritos policiais nas áreas da 59ª, 
60ª, 61ª e 62ª DPs. A sede do 
Consórcio Intermunicipal de 
Segurança Pública da Baixada 
Fluminense (CISPBAF) fica 
localizada na Avenida Briga-
deiro Lima e Silva, n° 1189, no 
bairro 25 de Agosto.

Reprodução/Redes Sociais

Centro Intregrado de Segurança Pública da Baixada

Para prevenir tem que 
vacinar! A Prefeitura de Bel-
ford Roxo, por meio do De-
partamento de Controle de 
Vetores e Zoonoses, realizou 
nesta quarta-feira (22-05) 
mais uma etapa da campanha 
de vacinação antirrábica, que 
imunizou 693 animais (547 
cães e 146 gatos).

Os moradores do bairro 
Shangrilá aproveitaram a 
oportunidade para vacinar 
os bichinhos.

Agentes de combate a 
endemias estiveram nas ruas 
Neide Afonso e Aricuri com 
a missão de conscientizar e 
imunizar cães e gatos contra 
a raiva que pode acometer 
todos os mamíferos, inclusi-
ve os humanos.

Trabalho reforçado
O coordenador municipal 

de endemias, Brayan Lima, 
reforçou o trabalho realizado 
na cidade. “Vamos continuar 
levando a vacinação para mais 
bairros durante a campanha 
anual de antirrábica”, afirmou. 
“É importante que os muní-
cipes estejam atentos às redes 
sociais da Prefeitura para sa-
berem os locais dos próximos 
pontos de imunização”, acres-
centou Brayan.

O pedreiro e morador de 
Shangrilá, Alexandre Silva, 
de 42 anos, garantiu a imu-
nização do cachorro Zé, de 8 
anos. “Só temos a agradecer 
pela campanha chegar no 
bairro, o atendimento foi sem 
filas e muito rápido. Cuidar 
do animal é cuidar de todos 
em volta”, relatou Alexandre. 
“Adorei a iniciativa porque es-
tava precisando atualizar essa 
vacina do meu cachorro que é 
um filho para mim. Aprovei-
tem também e não esqueçam 
de proteger o bichinho de es-
timação”, acrescentou a auxi-
liar administrativo e também 
moradora do bairro, Rosana 
Silva, de 51 anos, que levou o 
cãozinho Nego, de 6. 

Belford Roxo 
vacina 650 
animais em 
Shangrilá

CORREIO DA BAIXADA

Japeri promove mobilização 
da saúde nos bairros

Ciganos vão celebrar Santa 
Sara Kali em Nova Iguaçu

Dia municipal da padroeira cigana

Habilidades digitais em Queimados

A saga do eleitor malandro continua

O morador José Ronaldo, 
(63), durante muito tempo 
percorreu de bicicleta, um 
longo trajeto que ia do bair-
ro Santo Antônio até o seu 
local de trabalho no Fla-
mengo, na zona Sul do Rio 
de Janeiro. Por ficar mui-
tos dias na região, acabava 
realizando atendimentos 
em saúde e consultas em 
outros equipamentos pú-
blicos na localidade. Mas, 

na terça-feira, (21), o ciclis-
ta não precisou ir para tão 
longe e ficou feliz em ver a 
Mobilização da Saúde bem 
pertinho de casa, no bairro 
que fica em Engenheiro 
Pedreira. A ação, que acon-
teceu nos bairros Marabá, 
Alecrim e São Sebastião 
teve 118 atendimentos e 
contou com a parceria da 
Secretaria Municipal de As-
sistência Social e Trabalho.

O dia da padroeira do povo 
cigano, Santa Sara Kali, co-
memorado em 24 de maio, 
não passará em branco no 
município de Nova Igua-
çu. Alías, desde 2021, com 
a construção da igreja de-
dicada a Santa, a região de 
Parque Estoril, em Tinguá, 
foi impactada pela magia 
e alegria dos ciganos, no 
espaço que se tornou um 
dos três pontos de turismo 
religioso da cidade. Na sex-
ta-feira (24) e no sábado (25), 
a igreja de Santa Sara estará 
aberta aos devotos (ciganos 

e não-ciganos) para cultua-
rem a padroeira através de 
uma vasta programação, 
que inclui missa campal, 
participação de expositores 
e oraculistas, apresentações 
musicais e uma grande fes-
ta cigana, que acontecerá 
no sábado, além da ritua-
lística na fogueira sagrada. 
Na sexta-feira, o templo será 
aberto às 11h. Já no sábado, 
a festividade terá início às 
10h. A entrada é um 1kg de 
alimento não perecível. O 
templo fica na Rua Colôm-
bia, lote 25 - Parque Estoril. 

O líder do templo de Santa 
Sara Kali, Barô Max Silvares,  
falou ao Correio da Manhã 
sobre o dia da padroeira, 
que será instituído. ‘’Conse-
guimos o dia de Santa Sara 
Kali em nossa cidade, já 
votado e aprovado em se-
gunda votação na Câmara 
Municipal de Nova Iguaçu, 
formalizado pelo vereador 

Claudio Haja Luz. O dia 
local e regional de Santa 
Sara Kali será comemorado 
no segundo semestre, dia 
24/09. Sem dúvidas, hoje o 
Brasil é o país que mais cul-
tua Santa Sara no mundo, 
com um número cada vez 
maior de seguidores, em 
grutas, santuários, tsaras e 
casas de umbanda’’, disse. 

Queimados iniciou na últi-
ma terça (21), as obras de 
reforma do antigo prédio 
da Secretaria Municipal 
de Educação, na Praça 
dos Eucaliptos, no Centro. 
Agora, após as melhorias, 
o local vai receber a Casa 
da Inovação. O espaço é 
um centro de formação 
de habilidades digitais 

onde as ações objetivam 
o combate às desigualda-
des tecnológicas de crian-
ças, adolescentes, adultos, 
idosos, cidadãos atendi-
dos pela Assistência Social 
e pessoas com deficiência. 
O objetivo é preparar os 
alunos para as novas ten-
dências do mercado de 
trabalho. 

Tempos atrás, a coluna des-
tacou a ‘’malandragem’’ no 
comportamento de elei-
tores em algumas cidades 
da Baixada. A compra de 
votos, marcante no dia das 
eleições, é a oportunidade 
que políticos oportunis-
tas enxergam para supos-
tamente vencerem uma 
eleição. Mas nem sempre 

comprando o voto, a vitória 
é garantida. No último fim 
de semana, em uma roda 
de conversa na região, uma 
eleitora soltou a seguinte 
frase: ‘’se me oferecer R$ 50 
ou R$ 100,00, eu pego mes-
mo. Mas tu acha que eu 
voto nele? É ruim, hein! Eu 
pego o dinheiro dele, e voto 
em outro’’, declarou.  

Divulgação

Renato Coradelo 

Prefeitura de Japeri leva serviços de saúde aos bairros

Templo de Santa Sara Kali, localizado em Nova Iguaçu

POR CARLOS MARTINS
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Por Yasmim Grijó

Petrópolis foi considerada 
elegível no chamamento públi-
co do Ministério da Saúde para 
adesão e renovação ao Progra-
ma Mais Médicos. No Estado 
do Rio de Janeiro, foram aber-
tas 93 vagas com o objetivo de 
renovar as oportunidades no 
projeto, incluindo 66 novas 
vagas destinadas a populações 
quilombolas, rurais, em reser-
vas extrativistas e ribeirinhas, 
para garantir acesso à saúde em 
regiões de difícil provimento de 
profissionais.

Das vagas disponíveis para 
o 38º ciclo do Projeto Mais 
Médicos para o Brasil, apenas 
uma foi destinada a Petrópolis, 
com financiamento de coparti-
cipação por um período de 48 
meses.

A Secretaria de Atenção 
Primária à Saúde (SAPS/
MS) autorizou essa vaga, per-
mitindo maior agilidade na 
reposição do profissional ao 
descontar o valor da bolsa-for-

mação (R$12.386,50) do Piso 
de Atenção Primária do muni-
cípio. Os custos de moradia e 
alimentação do médico conti-
nuarão a cargo do município.

A seleção das vagas consi-
derou critérios como vulnera-
bilidade social, dependência do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
para acesso à saúde e a dificul-
dade de provimento de profis-
sionais. Petrópolis foi avaliada 

como de baixa vulnerabilidade.
O novo edital, divulgado 

na última quarta-feira (15), 
ressalta a importância da ini-
ciativa em atender às necessida-
des emergentes da população, 
especialmente com a saída de 
médicos para residências mé-
dicas. Segundo Felipe Proenço, 
secretário de Atenção Primária 
à Saúde,

“Este é um edital impor-

tante para a confirmação da 
disponibilidade de vagas por 
parte dos municípios que já fa-
zem parte do programa. É um 
passo fundamental para que 
possamos depois dar sequência 
no chamamento de médicos 
e, com isso, efetivar vagas que 
tiveram eventuais saídas, mas 
principalmente manter esse 
quantitativo de 28 mil profis-
sionais dentro do programa 
Mais Médicos.”

Gestão Municipal
De acordo com o edital, a 

Gestão Municipal deve aderir 
ou renovar o Termo de Adesão 
e Compromisso através do Sis-
tema de Informação e Gestão 
da Atenção Básica - e-Gestor 
AB, acessível em https://eges-
torab.saude.gov.br/ dentro do 
período indicado no cronogra-
ma. O processo visa garantir 
a continuidade e a eficácia do 
Programa Mais Médicos, as-
segurando que a população de 
Petrópolis continue recebendo 
atendimento de qualidade.

Petrópolis é considerada ilegível ao 
Programa Federal Mais Médicos

Agência Brasil/Marcelo Camargo

Foram abertas 93 vagas no Estado do Rio de Janeiro

Prefeitura entrega UFS 
com oito meses de atraso
Obras de adequação do prédio iniciaram em abril de 2023

Por leandra lima 

 
A prefeitura de Petrópolis 

inaugurou no último fim de 
semana, a nova Unidade de 
Saúde da Família (USF) do 
Sargento Boening. Antes a 
unidade funcionava em outra 
área do bairro, porém, após o 
prédio original ser atingido 
por barreiras durante a tragé-
dia socioambiental de 2022, 
o órgão municipal alugou um 
imóvel para fixar o equipa-
mento, dentro da região.

Na nova locação, as obras de 
reforma e adequação que cus-
taram cerca de R$ 572.114,50, 
para atender as necessidades 
estruturais da USF, iniciaram 
em abril de 2023. O prazo de 
conclusão era de 145 dias, ou 
seja, a unidade deveria estar 
em pleno funcionamento des-
de de setembro do mesmo ano, 
mas só foram entregues agora, 
com 8 meses de atraso. 

Em abril, a equipe de repor-
tagem foi ao local, e conversou 
com parte da população sobre 
a demora do andamento das 
obras, após os mesmos infor-
maram que os atendimentos 
estavam sendo realizados em 
um local improvisado na sede 
da Igreja Católica Sagrada 
Família. Na época, as fontes 

relataram ainda que tinham 
dúvidas em relação ao atraso, 
já que a estrutura do prédio 
estava montada, e as necessi-
dades eram apenas adequar o 
espaço e não reconstruí-lo. O 
valor gasto nas revitalizações 
em um local alugado e não ad-
quirido fixamente pelo o órgão 
municipal, também se tornou 
alvo de questionamentos. No 

mesmo período a prefeitura 
informou que as obras estavam 
em fase de finalização. 

Na entrega do produto 
final, o governo municipal 
anunciou que a USF vai con-
tar com médicos, agentes co-
munitários de saúde, dentista 
e equipe multiprofissional 
com atendimentos de fisio-
terapia, assistência social, 

nutricionista, farmácia e psi-
cologia. Além disso, o espaço 
possui salas de atendimento 
médico e odontológico, re-
cepção, banheiros e área co-
mum para os profissionais, 
como copa e cozinha.

Questionada, a Prefeitura 
Municipal não esclareceu os 
apontamentos da reportagem, 
até o final desta edição.

Ascom/PMP

Obras no prédio iniciaram em abril de 2023 e deveriam ser finalizadas em um prazo de 145 dias

PETROPOLITANAS

Proposta pede criação de 
creche no bairro Chácara Flora

Hingo sugere indicação para 
pagar rescisão dos rodoviários

LNCC na conferência global 

Linhas voltam a circular até o centro 

APPO promove bazar ‘outono/inverno’

Nesta quarta-feira (22), a 

Câmara Municipal apro-

vou uma indicação legisla-

tiva de autoria do vereador 

Domingos Protetor que 

propõe a criação de uma 

creche no bairro Chácara 

Flora. “Em 2022, após as 

chuvas que destruíram a 

cidade, diversos pontos 

foram assolados deixando 

mortos e feridos. Na oca-

sião, o Centro de Educação 

Infantil existente no Chá-

cara Flora foi gravemente 

atingido e, desde então, os 

moradores são obrigados 

a levar seus filhos para cre-

ches existentes em loca-

lidades adjacentes, como 

o bairro Vila Felipe e Alto 

da Serra, dificultando suas 
rotinas diárias”, explica, o 

vereador.

Foi aprovada na Câmara 

Municipal, uma indicação 

legislativa do vereador 

Hingo Hammes(PP), su-

gerindo que a prefeitura 

destine os valores do ‘Vale 

Educação’ para pagar a 

rescisão dos rodoviários 

da viação Cascatinha. A 

medida tem como objeti-

vo garantir o pagamento 

dos direitos trabalhistas 

dos funcionários, após a 

prefeitura proibir a opera-

ção da empresa. O projeto 

destaca também a neces-

sidade de alteração na Lei 

Municipal nº 6.387, datada 

de 26 de outubro de 2006 

que regulamenta o Vale 

Educação, para garantir 

que os recursos sejam 

utilizados para o fim, pro-

posto.  Atualmente, esses 
recursos podem ser utili-

zados para diversos meios, 

sem uma destinação es-

pecífica. Com a aprovação, 
os valores deverão ser dire-

cionados para a causa. 

O Laboratório Nacional 

de Computação Científica 
(LNCC) foi representado 

pela Dra. Carla Osthoff, 

que atua na pesquisa de 

Computação de Alto De-

sempenho no LNCC, sen-

do também professora no 

Programa de Pós-Gradu-

ação Multidisciplinar do 

LNCC, na conferência glo-

bal anual para provedores 

e usuários de tecnologia 

de Computação de Alto 

Desempenho (HPC), re-

alizada em Hamburgo, 

Alemanha. O evento  visa 
fomentar o crescimen-

to dessa comunidade. A 

conferencia reuniu mais 

de 3.000 participantes in-

ternacionais para trocar 

ideias sobre os desafios 
do setor.

A partir desta quarta-feira 

(22), os micro-ônibus que 

atendem as linhas das re-

giões do Ventura, Fragoso, 

Florido e Félix começaram 

a seguir até o centro da ci-

dade. Já a linha do Monte-

se passou a ser integrada 

ao Terminal Itamarati. A 

medida faz parte da pri-

meira fase da reestrutura-

ção do transporte público, 

que a Prefeitura iniciou 

na semana passada, após 

determinar o fim da ope-

ração da  Cascatinha. Des-

de o dia 16 de maio, as 

linhas da viação estão 

sendo operadas por outras 

empresas do sistema de 

transportes do município 

até o fim do processo lici-
tatório. São elas: Cidades 

das Hortênsias e Turp.

A Associação Petropolita-

na dos Pacientes Oncoló-

gicos (APPO) inaugurou 

ontem, o seu tradicional 

‘Bazar de Outono/Inver-

no’, que será realizado até 

5 de junho, de segunda a 

sábado, das 9h às 18h, na 

Rua Dr. Porciúncula, 60, 

no Centro,   em frente ao 
Terminal de Integração 

Imperatriz Leopoldina. O 

evento promete ser uma 

excelente oportunidade 

para adquirir roupas de 

qualidade para crianças, 

adolescentes e adultos, 

com preços acessíveis e 

propósito solidário. Todo 

o valor arrecadado com as 

vendas será destinado à 

manutenção da casa.

Acom/ Câmara Municipal

Ascom/ Câmara Municipal

Sem unidade escolar no bairro, crianças se deslocam 

Lei quer garantir os direitos trabalhistas dos funcionários 

Luana Motta

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Por Gabriel rattes

A Câmara Municipal de 
Petrópolis aprovou, em sessão 
plenária desta terça-feira (21), 
uma indicação legislativa que 
sugere a transformação dos 
contratos de RPA (Regime 
de Pagamento Autônomo) 
da Secretaria de Saúde de Pe-
trópolis em contratos de tra-
balho. Os autores do texto, 
vereadores Domingos Prote-
tor e Mauro Peralta, indicam 
alteração da Lei Municipal 
nº 5.014/1993, para a devida 
valorização dos profissionais 
desta área.

“Nós queremos concurso 
público para que as pessoas 
tenham oportunidade de tra-
balhar por meritocracia. En-

quanto não tiver isso, que se 
faça contrato com eles”, afir-
mou Mauro Peralta. Agora, 
a proposta segue para análise 
do Poder Executivo.

“A Secretaria de Saúde pos-
sui vários profissionais, entre 
médicos, enfermeiros e ou-
tros, contratados sob o Regi-
me de Pagamento Autônomo, 
modalidade de contrato de 
trabalho que não gera víncu-
lo de emprego nos termos da 
CLT (Consolidação das Leis 
do Trabalho). Apesar de reco-
lher a contribuição devida ao 
INSS e à Receita Federal, eles 
não possuem, portanto, direi-
tos como o 13º salário, férias e 
seguro-desemprego”, explica o 
vereador Domingos Protetor.

A indicação legislativa res-

salta que o parágrafo 3º, do 
artigo 1º, da Lei Municipal nº 
5.014/1993, dispõe sobre a 
contratação por tempo deter-
minado para atender à necessi-
dade temporária e de excepcio-
nal interesse públicos. Neste 
caso, as contratações são firma-
das pelo Poder Executivo, atra-
vés da Secretaria Municipal de 
Administração, sob o Regime 
de Contrato Administrativo 
de prestação de Serviços, re-
gidos pela Consolidação das 
Leis do Trabalho – CLT.

No entanto, o advogado 
Philippe Castro explica que a 
transição para contrato de tra-
balho implica o recolhimento 
de encargos sociais, como 
FGTS, INSS, 13º salário, fé-
rias, entre outros. “Portanto, 

devemos observar se a saúde 
financeira do município de 
Petrópolis estará preparada 
para esses custos adicionais, 
pois acarretará em impactos 
tributários tanto para o muni-
cípio quanto para os trabalha-
dores”, disse.

Ainda de acordo com o 
advogado, esses funcioná-
rios contratados pela RPA 
são utilizados para atender a 
necessidades temporárias e 
excepcionais da administra-
ção pública, como projetos 
específicos, substituição de 
servidores temporariamente 
afastados, ou em casos de ca-
lamidade pública. Já o contra-
to por CLT deve ter um prazo 
definido, não podendo exce-
der dois anos. 

Câmara aprova indicação para contratação 
CLT de profissionais de saúde em RPAs
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TERESOPOLITANAS

Obras

Serviços Segurança

Patrulhamento

Nos últimos seis anos, mais 

de doze máquinas pesadas 

foram adquiridas prefeitu-

ra municipal para atender 

às crescentes demandas 

tanto urbanas quanto ru-

rais. Esses investimentos 

permitiram uma expansão 

significativa dos serviços 
de manutenção, execução 
de obras emergenciais e 

aprimoramento das con-

dições das estradas. Entre 
as novas aquisições, des-

tacam-se doze máquinas 

destinadas a atender es-

pecificamente as neces-

sidades municipais, in-

cluindo bobcats, tratores, 

escavadeiras, motonivela-

doras, retroescavadeiras e 

rolos compressores.

A rua Samuel Vieira, locali-

zada no bairro Santa Cecí-

lia, recebeu melhorias rea-

lizadas pela Secretaria de 

Obras e Serviços Públicos. A 
construção de um sistema 
de drenagem para geren-

ciar as águas pluviais.

A Secretaria de Agricul-

tura concluiu obras de 

reparo de buracos utili-

zando asfalto nas regiões 
de Venda Nova, Canoas e 

no Alegria, melhorando as 

condições das vias nessas 
localidades.

O 30º Batalhão iniciou a 

Operação Ostensividade 
2.0, seguindo o 7º Coman-

do de Policiamento de 
Área. A operação intensi-
ficará o policiamento em 
áreas estratégicas nos ho-

rários de pico.

A Secretaria de Agricul-

tura conduziu operações 
de patrulhamento em 

Campo Limpo, estenden-

do suas atividades até Rio 

Preto, garantindo a segu-

rança e monitoramento 
das áreas rurais.

Bruno Nepomuceno/ASCOM-PMT

Máquinas pesadas adquiridas pela Prefeitura 

Ampliação da frota de 
máquinas pesadas

CORREIO SERRANO

Obra I

Festa

 Luta Antimanicomial em Cantagalo

Assistência

Obra II

PROJETO DE 
INTEGRAÇÃO DA 
CULTURA AFRO- 
BRASILEIRA
O Governo Munici-

pal, através da Se-

cretaria Municipal de 

Educação, realizou 
na última quarta-fei-

ra (9) o lançamento 
do “Projeto AFRO 
Letramento e educa-

ção Climática”. Com 
objetivo de integrar ao currículo escolar do município 
temas importantes como a história e cultura brasileira e 

a conscientização climática, representando um avanço 
significativo na educação valorizando a cultura afro.

Através da Secretaria  de 
Obras, Infraestrutura e Ha-

bilitação de Três Rios, foi 
iniciada a pavimentação da 
Rua Rio de janeiro, localiza-

da no bairro Terezinha. Com 
a utilização de concreto usi-
nado, o calçamento da via 
garante aos moradores da 

localidade dignidade.

A prefeitura de San-

ta Maria Madalena, por 

meio da Secretaria Mu-

nicipal de Turismo e 
Lazer, está realizando a 

Festa em Louvor a Santa 
Rita de Cássia no bairro 

Cidade Alta. O evento é 

gratuito, a festa vai ficar 

até o sábado(25).

Cantagalo promoveu   um 
evento em comemoração 
ao Dia da Luta Antimanico-

mial, celebrado oficialmente 
em todo Brasil no dia 18 de 

maio. A celebração, contou 
com a participação dos usu-

ários do Centro de Atenção 
Psicossocial, seus cuidado-

res e familiares, além dos tra-

balhadores da saúde mental 

do município. O dia da Luta 

Antimanicomial surgiu a 

partir do Movimento da Re-

forma Psiquiátrica, que se 
iniciou no final da década de 
70, em pleno processo de re-

democratização do país.

Dando continuidade a 

Semana de Combate á 

LGBTIfobia,   em Nova 
friburgo, o Centro de 

Convivência Maria Ber-

nadete Schott Monne-

rat, realizou   uma roda 
de conversa com o tema 

“Construindo uma socie-

dade sem LGBTIFOBIA”. 

No bairro Santa Terezinha, 
nove ruas já passaram 
pelo processo de pavi-

mentação. Nas próximas 
semanas, a secretaria in-

formou que,  as ruas Ama-

zonas, Sergipe e Macaé 

também serão contem-

pladas com os serviços de 
restauração.

Divulgação

Projeto valoriza a cultura 

nova Friburgo recebe mutirão para 
coleta de resíduos eletrônicos
Por Isabella rodrigues*

Neste sábado (25), Nova 
Friburgo fará um mutirão de 
coleta de resíduos eletrônicos, 
oferecendo uma oportunida-
de para moradores e empre-
sas locais descartarem seus 
resíduos de forma gratuita. 
A iniciativa, promovida pela 
empresa Circoola em parce-
ria com o programa Ecoeduca 
2024, será no Espaço Arp, das 
9h às 16h.

A Circoola, conhecida por 
sua atuação na reutilização de 
eletroeletrônicos e preservação 
ambiental, aceitará uma varie-
dade de objetos que funcionam 

à base de energia, incluindo 
celulares, computadores, TVs, 
impressoras, micro-ondas, 
VHS, fornos e liquidificadores. 
Durante a coleta, participantes 
serão presenteados com brin-
des sustentáveis, incentivando 
ainda mais a prática do descarte 
consciente.

O descarte adequado de 
resíduos eletrônicos continua 
sendo uma preocupação para 
muitos, resultando muitas 
vezes no acúmulo de equipa-
mentos quebrados ou inutili-
zados em casa. Para facilitar 
esse processo, a empresa ofe-
rece um serviço domiciliar 
gratuito na cidade do Rio de 

Janeiro e Região Metropoli-
tana, que pode ser agendado 
através do site da empresa, 
disponível no perfil do Insta-
gram (@circoolabrasil).

Após a coleta, os eletroele-
trônicos são triados e recon-
dicionados no galpão da Cir-
coola. Componentes que não 
podem ser reutilizados são 
enviados para reciclagem. Em 
pouco mais de dois anos de 
operação, a instituição reciclou 
mais de 220 toneladas de resí-
duos eletrônicos e eletrodomés-
ticos, destacando seu impacto 
positivo na sustentabilidade 
ambiental.

Para empresas, a Circoo-

la oferece serviços adicionais, 
como a conclusão do Manifes-
to de Transporte de Resíduos, 
coleta de grandes volumes de 
resíduos e serviços ambientais 
licenciados pelo Inea. Além dis-
so, realiza palestras e programas 
de educação ambiental para 
promover a conscientização so-
bre a importância do descarte 
correto e da reciclagem.

O mutirão deste sábado será 
uma oportunidade para os mo-
radores, contribuírem para a 
preservação do meio ambiente, 
descartando seus resíduos ele-
trônicos de maneira correta e 
responsável.

Estagiária*

Prefeitura de Teresópolis paga 
R$ 24,2 milhões de precatórios
Parte das dívidas acumuladas em gestões anteriores foram sanadas 

Balanço atualizado da Pre-
feitura de Teresópolis aponta 
que, em 2024, o Município 
pagou R$ 24.285.909.72 de 
precatórios, dívidas não hon-
radas em gestões anteriores, 
levadas à Justiça e agora com 
pagamento obrigatório. Tam-
bém teve R$ 1.540.993,07 
bloqueados de contas ordiná-
rias e R$ 663.185,73 de contas 
vinculadas, além dos sequestros 
de R$ 7.546.800 das contas da 
Secretaria Municipal de Saúde 
e de R$ 201.513,56 em contas 
da Prefeitura.

“É uma questão de trans-
parência manter a população 
informada sobre a destinação 
dos recursos públicos. Nossa 
intenção é que os contribuin-
tes entendam que, mesmo com 
nossos esforços para pagar essas 
dívidas antigas e astronômicas, 
sequestros e bloqueios causam 
grave desequilíbrio financeiro 
nas contas municipais, dificul-
tando investimentos em pro-
gramas, obras e serviços em be-
nefício da população”, pontua o 
Prefeito Vinicius Claussen.

O secretário municipal de 
Fazenda alertou, que   desde 
o mês de abril a prefeitura pa-

gou R$ 9.588.828,07 a mais 
de precatórios e teve mais R$ 
2.163.889,33 sequestrados de 
suas contas

“Ou seja, são R$ 
11.752.717,40 que saíram das 
contas municipais em pou-
co menos de um mês. Este é o 
grande desafio enfrentado pela 
gestão do Prefeito Vinicius 
Claussen, que vem buscando al-
ternativas para manter as obri-

gações em dia, principalmente 
os salários dos funcionários”, 
analisa Fabiano Latini.

Alternativa buscada pela 
Gestão Municipal para pagar 
as dívidas e sanar a questão dos 
precatórios, o projeto do Exe-
cutivo pedindo autorização 
para o empréstimo de R$ 295 
milhões junto ao Banco do 
Brasil foi rejeitado pela Câma-
ra Municipal.

Desde 2018, a adminis-
tração municipal de Teresó-
polis desembolsou um total 
de R$ 210.413.738,78 em 
pagamentos de precatórios 
e sequestros judiciais. Des-
se total, R$ 107.329.784,46 
foram pagos de precató-
rios pela gestão atual e R$ 
103.083.954,32 sequestrados 
diretamente de suas contas 
devido a ordens judiciais.

Bruno Nepomuceno/ Ascom Teresópolis 

Desde o mês de abril a Prefeitura pagou R$ 9.588.828,07 a mais de precatórios

Por Laís Lima*

No último final de semana, 
a ‘Operação Lei Seca’ flagrou 
375 motoristas dirigindo em-
briagados, em todo o Estado 
do Rio de janeiro, inclusive em 
Nova Friburgo, foram aborda-
dos pelos agentes 36 motoris-
tas, que  foram apanhados pelo 
bafômetro, dirigindo sob efeito 
de bebidas alcoólicas. De acor-
do com a Lei Seca nos últimos 
dias 10 e 12 de maio, foram pe-
gos 48 motoristas embriagados 
no município.

De acordo com o Detran 
RJ , responsável pelas ações, 
as fiscalizações são realizadas 
diariamente em todo o estado 
para que as pessoas se cons-

cientizem dos ricos da ‘mistura 
álcool e direção’, além de refor-
çar a mensagem da Operação 
Lei Seca “Se beber não Dirija 

“. Quem for flagrado sob efeito 
de álcool, com até 0,29 mg de 
álcool por litro de ar expelido,   
pode ser   enquadrado no arti-

go 165 do Código de Trânsito 
Brasileiro, que se resume em   
infração gravíssima (7 pontos 
na CNH), com penalidade de 
multa e a suspensão de dirigir 
por 12 meses .

Outra penalidade prevista 
é a retenção do veículo até a 
apresentação de outro condu-
tor habilitado em condições de 
dirigir, em caso de residência 
em menos de 12 meses, valor da 
multa será de R$ 3.830,80.

A reportagem questionou 
a prefeitura de Nova Friburgo 
sobre esse aumento de casos e 
se a mesma estaria promovendo 
campanhas de conscientização, 
mas até o momento não houve 
resposta.

Estagiária*

Lei Seca registra mais de 36 casos de 
alcoolemia durante o fim de semana

Fernando Frazão/Agência Brasil

No município 36 motoristas alcoolizados foram apanhados 

Acontece neste sábado(25),  
a segunda rodada da fase clas-
sificatória do Campeonato 
Brasileiro de Futsal. Desta vez, 
no Ginásio Poliesportivo Pe-
dro Jahara (Pedrão), o Vasco 
da Gama enfrenta o Náutico, 
às 16h. Iniciativa da Prefeitura 
de Teresópolis, por meio da Se-
cretaria Municipal de Esporte e 

Lazer, em parceria com a Con-
federação Brasileira de Futebol 
de Salão (CBFS).

Dando continuidade à ação 
de solidariedade, com a arreca-
dação de donativos, os torce-
dores terão a oportunidade de 
apoiar o seu time doando 1kg 
de alimento não perecível (im-
portante estar com o prazo de 

validade vigente) em troca de 
um ingresso.

Na última semana, o maior 
volume de doações aconteceu 
no jogo, Vasco X Fortaleza, 
pela primeira fase do Campeo-
nato Brasileiro de Futsal, onde 
ingressos foram trocados por 
doações e 1.843,720 kg de ali-
mento foram arrecadados em 

apenas um único dia.
Os alimentos doados foram 

contabilizados, separados por 
gênero e serão recolhidos direta-
mente no Pedrão pelo Rio Soli-
dário, obra social do Estado do 
Rio de Janeiro, responsável por 
fazer o translado das doações de 
Teresópolis para a base aérea do 
Galeão, no Rio de Janeiro.

Fase classificatória do Brasileiro de Futsal

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Nelson Gonçalves assume 
direção de unidade de saúde
Ele fica no lugar de Alex Martins que é pré-candidato a vereador

A UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento) do bairro Santo 
Agostinho, em Volta Redonda, 
está sob nova coordenação. O 
médico Nelson Gonçalves será 
o coordenador-administrativo 
da unidade no lugar de Alex 
Martins, que está se licencian-
do do cargo para ser candidato 
a vereador pelo Solidariedade.

“Nelson Gonçalves tem 
uma história importante em 
Volta Redonda e, principal-
mente, na área da saúde. É mé-
dico e tenho certeza que vai po-
der novamente contribuir com 
a cidade”, destacou o prefeito 
Antonio Francisco Neto.

O novo coordenador da 
UPA Santo Agostinho agrade-
ceu ao prefeito pela confiança.

“Estou muito honrado pelo 
convite do prefeito Neto de ter 
essa oportunidade de adminis-
trar uma unidade de saúde im-
portante em Volta Redonda, 
em uma região que é a segunda 
maior em número de morado-
res da cidade. É um grande de-
safio e estou muito motivado 
para poder estar dando pros-
seguimento a esse trabalho”, 
disse Nelson Gonçalves, ex-de-
putado estadual.

Outros candidatos
Carla Duarte, que era Secre-

tária de Ação Social, e Washin-
gton Uchoa, que também era 
responsável pela Secretaria de 
Pessoa com Deficiência, saíram  
da administração municipal e 
são pré-candidatos a vereador. 
Eles saíram das pastas, no mês 
passado, prazo final dado pelo 
TSE (Tribunal Superior Elei-
toral) para a desincompatiliza-

ção dos cargos. Alex teve prazo 
maior, já que não é ordenador 
de despesa.

Uchoa voltou para Câmara 
Municipal e retornou ao seu 
mandato de vereador, que esta-
va sendo ocupado por Ednilson 
Azevedo, o Vampirinho, seu su-
plente. Os dois são pré-candi-
datos ao Legislativo pelo MDB. 

Carla Duarte vem pelo 
PSD do deputado estadual 
Munir Neto, irmão do prefeito 
Neto, e padrinho político da 
pré-candidata. Na segunda-
-feira, dia 20, foi feito o lança-
mento da pré-candidatura da 
ex-secretária, no Clube Náu-
tico, no Aterrado. O evento 
contou com a presença  ex-de-
putado federal Deley Oliveira, 
pré-candidato a vereador pelo 
Rio de Janeiro. 

Carla frisou que está reali-

zando um sonho dela, do seu 
falecido marido, o Maurício 
Porreca, da mãe Elizabete 
Duarte, e de diversos amigos e 
amigas. 

“Estar pré-candidata a ve-
readora de Volta Redonda, essa 
cidade que nasci, cresci e que 
tive a honra de servir por tantos 
anos, é motivo de muita alegria 
e emoção. Esse era um sonho 
antigo, meu, do meu eterno 
Maurício, da minha mãe e de 
muitos amigos e amigas. Eu não 
consigo medir tanta felicidade”, 
comemorou Carla. 

Munir ressaltou a impor-
tância de ter representação fe-
minina no município que está 
há 4 anos sem a figura da mu-
lher no Legislativo. 

-A Carla trabalhou comigo 
por muitos anos. Eu conheço 
de perto a capacidade dela e a 

forma carinhosa que ela cuida e 
trata às pessoas. Eu tenho cer-
teza que ela será uma excelente 
vereadora. A nossa cidade está 
sem representação feminina 
por muitos anos e eu espero que 
a Carla e as outras mulheres do 
nosso partido, o PSD, conquis-
tem esse lugar de representação 
- destacou o parlamentar. 

Participaram ainda do 
evento, o presidente do diretó-
rio municipal do PSD, Thiago 
Martins, a vice-prefeita de Pi-
nheiral, Sediene Maia (PSD), 
os secretários municipais, co-
ronel Luiz Henrique, Rosa-
ne Marques, a “Branca”, Cora 
Peixoto, o presidente da Fevre, 
Caio Teixeira e o gerente de 
Planejamento e Controle da 
Associação dos Aposentados e 
Pensionistas de Volta Redonda, 
Eduardo Vaz.

Secom/PMVR

Nelson Gonçalves assume UPA do bairro Santo Agostinho a convite do prefeito Neto

Uso excessivo da Internet dificulta 
estudo sobre transtornos mentais

Dados da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
apontam que uma em cada sete 
crianças e adolescentes entre os 
10 e os 19 anos (14%), sofrem 
de problemas de saúde mental. 
Mas, de acordo com o psiquiatra 
Leonardo Xisto, o uso exagera-
do da internet pode dificultar 
os diagnósticos de transtornos 
mentais. “Alguns transtornos 
como , ansiedade,  depressão e 
déficit de atenção podem ser 
mascarados devido ao ‘alívio’ 
momentâneo que a retenção da 
atenção e interesse pelo conteú-
do pode causar”, disse o médico.

Conforme Xisto, a inter-
net proporciona uma fuga da 
realidade, que pode atenuar o 
sofrimento dessas doenças. O 
psiquiatra explica que alguns 
transtornos podem ser causados 
por um excesso de pensamentos, 
sejam de preocupações ou alea-
tórios, de intensidades variadas, 
e o uso excessivo de telas traz 
a sensação de que esses pensa-
mentos se acalmam. “Nesse pro-
cesso, são liberadas substâncias 
cerebrais, chamadas neurotrans-
missores, que geram interesse, 
causam sensação de prazer e 
mantêm o adolescente ‘preso’ 
nas redes. Sendo assim, aliviam 
algo que necessitaria de sua 
atenção e, com isso, pode não 
desenvolver adequadamente a 
capacidade de lidar com esses 
pensamentos acelerados, preo-
cupações e tudo que venha a se 
tornar um transtorno”, destacou.

A psicóloga Thais Aparecida 
Gomes reafirma a opinião do 
médico sobre a dificuldade de 
diagnóstico de adolescentes a 
partir do uso excessivo de inter-
net. “Um humor deprimido, por 
exemplo, pode ser normalizado a 

partir do princípio de que o mes-
mo já está habituado a ficar mais 
‘quieto’ quando está imerso em 
jogos, bate-papo e outras ativi-
dades na internet, e acabar assim 
passando despercebido pelos pais 
ou responsáveis”, afirma.

Thais enfatiza que, muitas 
vezes, o uso de telas pode passar 
a falsa impressão de alívio, pois 
o adolescente utiliza a internet 
como um escape ou uma fonte 
de prazer. “Sendo assim, ele en-
contra nela um lazer que pode 
acabar passando a sensação de 
distração, mudando o foco, por 
exemplo, da ansiedade, sem sa-
ber que ela pode estar colabo-
rando ainda mais para aumentar 
os níveis e sintomas ansiosos. 
Além disso, o tempo excessivo 
nas redes sociais, por exemplo, 
pode ser um facilitador na pro-
crastinação, irritabilidade, im-
paciência, falta de concentração, 
entre outros sintomas caracterís-
ticos dos sintomas de ansieda-
de”, explica.

Redução no tempo 
de uso

A melhor forma para utili-
zação da internet, conforme o 
psiquiatra, é reduzir o tempo 
de uso de telas até o máximo 
de idade possível, além de evi-
tar totalmente até os 12 anos. 
“A transição da infância para 
adolescência é um momento 
importante para o neurodesen-
volvimento, fase essencial para 
se desenvolver responsabilida-
des e habilidades interpessoais. 
Utilizar a internet para adquirir 
conhecimento genuíno deveria 
ser o foco principal e, talvez, o 
único, para um adolescente uti-
lizar esses dispositivos de ma-
neira saudável”, destaca.

Xisto recomenda que os 
pais busquem ajuda sempre 
que perceberem sofrimentos 
ou prejuízo na vida dos ado-
lescentes. E acrescenta que é 
importante que as orientações 
comecem na infância. “O intui-
to é que eles próprios tenham 

ciência dos impactos negativos 
que isso pode causar em sua 
vida”, diz.

A psicóloga orienta que a 
utilização da internet, em espe-
cial das redes sociais, deve ser, 
sempre que possível, monito-
rada pelos pais e responsáveis. 
“O objetivo não é fiscalizar ou 
controlar, mas de ter acesso e 
assim, poder acompanhar de 
perto qualquer possível perigo 
que o mesmo possa enfrentar”, 
enfatiza. O fato de eles usarem 
muitas vezes as redes sociais 
como diários também pode ser 
uma oportunidade para os pais 
acompanharem algumas ques-
tões emocionais.7

Números, segundo a 
OMS

Dados — A OMS divulga 
que transtornos de ansiedade 
(que podem envolver pânico 
ou preocupação excessiva) são 
os mais prevalentes entre os 
adolescentes: estima-se que 
3,6% dos jovens de 10 a 14 
anos e 4,6% dos jovens de 15 a 
19 anos sofram de transtorno 
de ansiedade. Estima-se que a 
depressão ocorra entre 1,1% 
dos adolescentes de 10 a 14 
anos e 2,8% dos adolescentes 
de 15 a 19 anos.

Os distúrbios comporta-
mentais são mais comuns entre 
adolescentes mais jovens do 
que entre adolescentes mais 
velhos. O transtorno de défi-
cit de atenção e hiperatividade 
(TDAH), caracterizado por 
dificuldade de prestar atenção, 
atividade excessiva e agir sem 
considerar as consequências, 
ocorre entre 3,1% dos jovens de 
10 a 14 anos e 2,4% dos jovens 
de 15 a 19 anos.

Divulgação

Leonardo Xisto faz alerta sobre o uso da internet 
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PP confirma pré-candidatura 
de Max Diamant em BM

Marinha adia concurso por 
causa de tragédia no Sul

Formação militar durante o curso

Bolsa mensal durante os estudos

Sustentatibilidade

Fundador da torcida do Fla

Mais uma pré-candidatu-

ra para vereador foi lança-

da em Barra Mansa. Max 
Diamant, 44 anos, será 
candidato pelo partido 
Progressistas nas eleições 
de outubro. Atualmente 
trabalhando como por-
teiro na ETA Nova do Ser-
viço Autônomo de Água 
e Esgoto (Saae-BM),  Max 
busca ser a referência 
política para o Centro da 

cidade, local onde mora. 
De acordo com ele, falta 
representatividade para 
a localidade no Legislati-
vo. “O Centro é um bairro 
muito importante, onde 
temos um comércio for-
te, bancos, consultórios 
médicos e odontológicos, 
entre outros. Percebo que 
muitos bairros, mais isola-

dos, sempre têm um re-

presentante na Câmara”.

As provas da primeira fase 
do concurso da Marinha 
para admissão ao Colé-

gio Naval, em Angra dos 
Reis, inicialmente marca-

das para 8 e 9 de junho, 
foram adiadas para 10 e 
11 de agosto. Os  tempo-

rais no Rio Grande do Sul, 
que enfrenta situação de 
calamidade pública, mo-

tivaram a decisão. Das 21 
cidades onde haverá apli-
cação dos exames, três es-

tão no território gaúcho: 
Porto Alegre, Rio Grande e 
Santa Maria. Estão em dis-

puta 155 vagas, das quais 
143 para homens e 12 para 
mulheres. Os candidatos 
devem possuir idade en-

tre 15 e 17 anos.

Sediado em Angra dos 
Reis, na região da Cos-

ta Verde, o Colégio Naval 
prepara estudantes para 
ingresso no curso de gra-

duação da Escola Naval, 
onde são formados os ofi-

ciais da Marinha. Enquan-

to cursam o nível médio, 
os alunos da instituição 
de ensino também rece-

bem formação militar. O 
ciclo escolar dos alunos 
tem duração de três anos 
e ocorre em regime de in-

ternato.

Durante o período de es-

tudos, os jovens contam 
com bolsa mensal de 
R$ 1.398,30, alojamento, 
alimentação, uniforme 
e assistências médica, 
odontológica, psicológica, 
social e religiosa. Além de 

possuir idade entre 15 e 17 
anos (completados até 30 
de junho de 2025), é preci-
so ainda ter concluído ou 
estar em fase de conclu-

são do ensino fundamen-

tal para se candidatar e 
fazer o concurso.

Ações voltadas para sus-

tentabilidade vão passar 
a ser apoiadas oficialmen-

te pelo Poder Público em 
Resende. A lei, de autoria 
do vereador Reginaldo 
Engenheiro Passos (Po-

demos), institui no mu-

nicípio o selo “Empresa 

Amiga da Natureza”, com 
o objetivo de reconhecer 
e incentivar práticas am-

bientalmente corretas. O 
selo será conferido pela 
Prefeitura e, de acordo 
com o vereador, visa “criar 
um ambiente de compe-

titividade saudável”.

Fundador da torcida “Fla 
Barra Mansa”, Diamant 
tem em mente diversas 
propostas para o esporte 
no município. “Eu amo es-

tar no meio esportivo. Fui 
um dos idealizadores de 
colocar telão para jogos do 
Flamengo em áreas públi-
cas de Barra Mansa, o que 
abriu as portas para outras 
torcidas também. Agra-

deço ao prefeito Rodrigo 
Drable e ao Furlani que 
sempre deram atenção 
para o nosso grupo”.Max , 
que é filho do comerciante 
Sérgio Diamant, tem pro-

jetos para outros segmen-

tos. “Educação e saúde 
sempre são prioridades, 
pois são pilares importan-

tes no dia-a-dia das pesso-

as”, concluiu.

Divulgação

Divulgação

Max Diamant é pré-candidato a vereador pelo PP

Colégio Naval em Angra prepara os estudantes

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Câmeras particulares 
ampliam segurança em VR

Ordem dos Trabalhadores é 
oficializada em Barra Mansa

Propósito da organização

Espetáculo ‘Ilíada’ no Gacemss

Lei assegura projeto

Reforço de monitoramento

A Secretaria Municipal de 

Ordem Pública (Semop) 

vai integrar câmeras par-

ticulares ao sistema de 

monitoramento “Cidade 

Monitorada”, projeto da 

prefeitura de Volta Re-

donda. O objetivo é am-

pliar a capacidade de 

monitoramento feito pelo 

Ciosp (Centro Integrado 

de Operações de Segu-

rança Pública) e aumen-

tar a segurança do mu-

nicípio. Nesta quarta (22), 

uma reunião discutiu os 

últimos detalhes para o 

início da medida, que terá 

início no bairro Laranjal. A 

escolha do bairro, segun-

do o secretário municipal 

de Ordem Pública, coro-

nel Luiz Henrique Mon-

teiro se dá pelo fato de já 

possuir um projeto coleti-

vo de monitoramento.

A cerimônia de posse da 

subseção da Ordem dos 

Trabalhadores do Bra-

sil (OTB) de Barra Mansa 

acontecerá nesta sexta-

-feira (24), às 19h, na Câ-

mara dos Vereadores do 

município. A OTB é uma 

instituição privada que 

pretende fortalecer a 

classe trabalhadora, por 

meio de instâncias de de-

bates e propostas. O in-

tuito da cerimônia é dar 

início ao funcionamento 

desta instituição, além de 

divulgar a existência da 

mesma para classe traba-

lhadora e fomentar a ca-

pacitação e a inserção de 

moradores no mercado 

de trabalho.

O evento será composto 

pela presidente Daiana 

Elizabeth López, pelo vi-

ce-presidente, Peterson 

Douglas de Lima, além 

de conselheiros e secre-

tários. Daiana López co-

mentou que a OTB pos-

sui uma visão renovada 

da representatividade do 

trabalhador, promoven-

do o diálogo em prol de 

solucionar conflitos, criar 
novas oportunidades, e 

fornecer conhecimento e 

capacitação.

Após temporada de su-

cesso no Rio de Janeiro, os 

atores Daniel Dantas e Le-

tícia Sabatella reestreiam 

a “Ilíada” de Homero. O 

espetáculo será neste do-

mingo (26), às 20h no Tea-

tro Gacemss, em Volta Re-

donda. Ingressos podem 

ser comprados pelo link  

ingressodigital.com/even-

to/11363/Ilada_de_Home-

ro ou diretamente na se-

cretaria do teatro.

A cidade conta com uma 

lei municipal de autoria 

do vereador Renan Cury, 

sancionada em 2022, que 

prevê que o Poder Públi-

co pode receber imagens 

de câmeras de segurança 

privadas que sejam dire-

cionadas para vias públi-

cas. As imagens devem 

atender a alguns critérios 

como: interesse público 

e viabilidade técnica que 

atendam às especifica-

ções da Semop, como 

equipamentos compa-

tíveis com o sistema do 

Ciosp e capacidade de 

armazenamento por no 

mínimo 20 dias. 

“Trata-se de um projeto-

-piloto que será iniciado 

no Laranjal por ser um 

bairro onde já existe um 

projeto coletivo de mo-

nitoramento e com uma 

estrutura organizada. 

Em breve, divulgaremos 

mais detalhes para que 

outras pessoas que se 

interessem em serem 

aliados da Secretaria 

Municipal de Ordem Pú-

blica possam se somar 

ao projeto. O objetivo é 

combater e prevenir si-

tuações delituosas, além, 

é claro, de auxiliar as au-

toridades”, destacou Luiz 

Henrique.

Divulgação/Semop

Divulgação

Objetivo é ampliar capacidade do Ciosp

Evento acontecerá na Câmara dos Vereadores

Audiência discutirá pessoas 
em situação de rua em VR
Reunião contará com autoridades de segurança e assistência social

Por lanna Silveira

Uma audiência pública so-
bre o contingente de pessoas em 
situação de rua em Volta Redon-
da será promovida na Câmara 
Municipal no dia 4 de junho, 
às 19h. Com o tema “Seguran-
ça Pública, Uso de Drogas e 
Pessoas em Situação de Rua em 
Volta Redonda”, o encontro foi 
de autoria do vereador Renan 
Cury no fim de maio.

A audiência contará com a 
presença de autoridades de se-
gurança, assistência social, do 
Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MPRJ), entre outras. 
O evento também estará aber-
to para a participação pública. 

Renan explica que o ob-
jetivo da audiência é abordar 
situações de insegurança pú-
blica que ocorrem eventual-
mente pelo comportamento 
de alguns desses moradores. A 
ideia de discutir o tema jun-
to a autoridades surgiu após o 
vereador presenciar um grupo 
de pessoas em situação de rua 
zombando de uma criança e 
importunando uma mulher no 
bairro Aterrado.

O vereador recebeu relatos 
de moradores e comerciantes 
que foram coagidos por pes-
soas em situação de rua e ti-
veram seus estabelecimentos 
vandalizados. Também foram 
denunciados atos de impor-
tunação sexual e consumo de 
drogas e álcool.

Renan Cury ressalta que 
não pretende reforçar o este-
reótipo de que todas essas pes-
soas representam um perigo à 
sociedade, mas sim discutir a 
possibilidade de usar o poder 
da polícia em situações que não 
sejam caso de assistência social.

“Queremos, com a audiên-
cia, documentar o que está 
acontecendo para justificar 
ações mais eficazes. Uma coisa 
é certa: do jeito que está, não 
dá” concluiu o vereador.

Existe uma série de ações da 
gestão municipal que direcionam 
atenção às pessoas em situação de 
rua. Na última quarta-feira (15), 
a Prefeitura realizou uma aborda-
gem social a algumas das pessoas 
desabrigadas do bairro Aterrado, 
junto ao Ministério Público.

O objetivo da ação foi sen-
sibilizar os moradores a utiliza-
rem os serviços oferecidos pelo 
Centro de Referência Especia-
lizado Uhady Nars, o Centro 
Pop, no bairro Aterrado.

Segundo Joveline Batista 
Tomaz, funcionária da Secre-
taria de Ação Social (Smas), 
um mapeamento de todas as 
regiões de Volta Redonda indi-
cou que a maior concentração 
de moradores em situação de 
vulnerabilidade está nos centros 
comerciais. Outros nove bairros 
também têm registrado a pre-
sença dessa população, que vem 
sendo acompanhada pela abor-
dagem da Assistência Social.

A assistente social ainda 
orienta a população que, ao 
ser abordada por um morador 
em situação de rua, o oriente 
a buscar ajuda no Centro Pop 
para ter acesso a alimentação e 
orientações em geral.

Insegurança antiga
Moradores dos bairros 

centrais de Volta Redonda, 
como o Aterrado e a Vila 
Santa Cecília, vêm fazendo 
reclamações constantes sobre 
a concentração de pessoas em 
situação de rua em determina-
dos pontos da cidade. Segun-
do informações da Smas, a po-
pulação de rua já alcança mais 
de cem pessoas, apresentando 
um aumento em comparação a 
anos anteriores.

Um dos maiores receios 
dos moradores é com relação 
aos furtos. Sobre a fiscalização 
pública, o Secretário de Ordem 
Pública Tenente-Coronel Luiz 

Henrique Barbosa frisou que a 
prefeitura investe em ações per-
manentes para oferecer abrigos 
para esses grupos. Luiz Henri-
que também esclareceu que a 
Guarda Municipal só pode agir 
caso algum ato criminoso seja 
pego em flagrante.

Em uma reportagem pro-
duzida pelo Correio Sul Flu-
minense em fevereiro deste 
ano, a estudante Ada Moreira 
relatou que já presenciou pes-
soas em situação de rua sendo 
direcionadas para a rodoviária, 
em vez de serem encaminhadas 
ao Centro Pop ou ao Centro de 
Atenção Psicossocial ao usuá-
rio de Álcool e Outras Drogas 
(CAPS AD).

Na época, Ada acrescentou 
que o trabalho dos abrigos da 
cidade é de qualidade, mas re-
força que a burocracia para que 
o morador seja encaminhado 
para lá é “imensa”, gerando en-
traves na situação.

Divulgação

Audiência foi requerida pelo vereador Renan Cury e será realizada em junho

Por Thomás de Paula

Localizado no Complexo Es-
portivo Jornalista Oscar Cardo-
so, no bairro Aero Clube, o Kar-
tódromo Internacional de Volta 
Redonda é um centro esportivo 
na cidade, responsável por incen-
tivar a prática da corrida de kart 
e movimentar a economia local 
desde sua inauguração. já que 
pôde trazer nomes de peso para 
o espaço. Ao longo dos 58 anos 
de história, o local pôde receber 
nomes de peso do esporte.

Inaugurado em 1966, o local 
foi reinaugurado em outubro de 
2011, recebendo o nome Circui-
to Marcel Luís Sette Fortes de Al-
meida, em homenagem ao filho 
do Ministro das Cidades, Márcio 
Fortes de Almeida, que morreu 
em um acidente automobilístico 
no Rio, em 2004. 

Pilotos de renome
O local já recebeu grandes 

pilotos em suas instalações, como 
Emerson Fittipaldi, primeiro bra-
sileiro campeão mundial de Fór-
mula 1 e bicampeão da competi-
ção, que participou da primeira 
inauguração, assim como Ayrton 
Senna, histórico corredor e tri-
campeão da Fórmula 1.

“Antes da reinauguração, o 
Kartódromo era administrado 
pela prefeitura. Então para aten-
der os novos níveis nacionais e 
internacionais, foi necessário rea-
lizar uma reforma na pista e estru-

tural”, falou Felipe Falcão Fardim, 
gestor do kartódromo. 

Segundo ele, a reforma du-
plicou a largura da pista e criou 
estruturas de atendimento. Com 
1.250 metros de comprimento e 
8 metros de largura, a pista pode 
receber até 20 karts simultanea-
mente. A estrutura do local tam-
bém conta com vestiários, boxes, 
sala de briefing, um bar, e um 
restaurante com vista para a pista. 

Diversas competições
O kartódromo também rea-

liza e sedia variadas competições 
no local, como a Copa GP, o 
Estadual de Kart de locação e a 
tradicional Copa Brasil de Kart, 

competição que na edição de 
2024 recebeu 144 atletas de 12 
estados diferentes. O local tam-
bém recebe semanalmente etapas 
de campeonatos realizados por 
grupos particulares com cerca de 
50 a 60 pilotos de fora da cidade.

Felipe Falcão também falou 
sobre a importância da Copa Bra-
sil de Kart: “Foi uma competição 
de curta duração - 3 dias, com 4 
classificatórias e 1 final, mas que 
movimentou Volta Redonda 
economicamente, culturalmente 
e esportivamente. A importância 
de receber esse tipo de campeo-
nato é movimentar os amantes de 
automobilismo no estado, bem 
como toda cadeia econômica que 

envolve um evento como esse, 
como: hotéis, lojas de peças au-
tomotivas, combustíveis, alimen-
tação, lazer, e outras coisas”, disse.

Para os corredores, a estrutura 
é de alto nível. “É um local incrí-
vel para passar um dia de lazer, 
com ótima infraestrutura, ves-
tiários com chuveiros aquecidos, 
bom restaurante e bar. E a pista 
é excelente, oferecendo diversos 
traçados”, afirmou Gabriel Diniz, 
jovem que foi piloto no kartódro-
mo entre os anos de 2015 e 2018. 
“Eu sou apaixonado por aquele 
lugar, pilotar lá é sempre um novo 
desafio. É um ótimo local para 
iniciantes, amadores e profissio-
nais”, completou. 

Senna e Fitipaldi passaram por pista 
do Kartódromo de Volta Redonda

Divulgação/Daniel Silva

Local tem mais de 50 anos na cidade

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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ROCK IN RIO 

Venda geral dos ingressos para 
o festival começa nesta quinta, às 19h

Por Redação

E
stamos a pouca 
horas da abertura 
das vendas para a 
edição histórica 
dos 40 anos do 

Rock in Rio. Se a pré-venda 
do Itaú encerrou em tempo re-
corde, com todos os ingressos 
esgotados em apenas 2 horas e 
15 minutos, o que podemos es-
perar a venda geral? Ela começa 
às 19h, desta quinta-feira (23), 
através do site da Ticketmaster.

O evento acontecerá entre 
os dias 13 e 22 de setembro. 
Será a celebração de 40 anos do 
festival que colocou o Brasil na 
rota da cena musical do mun-
do, e que, em 2022, recebeu o 
título de Patrimônio Cultural 
Imaterial pela Cidade e Estado 
do Rio de Janeiro. Já são 22 edi-
ções realizadas, mais de 3.800 
artistas escalados, mais de 11.2 
milhões na plateia e mais de 
130 dias de magia desde 1985. 
E, para 2024, os fãs podem 
aguardar uma festa especial, 
com novas experiências e vivên-
cias dentro da Cidade do Rock.  

Line-up completo
Na programação do primei-

ro fi m de semana, Travis Scott 
é o headliner do Palco Mundo 
no dia 13 de setembro, mesmo 
dia em que recebe o show de 21 
Savage, Ludmilla e Matuê com 
participação de TETO e WIU, 
além de contar Deadmau5 
como headliner do New Dance 
Order, Fatsync x Malifoo, Che-
mical Surf e Cat Dealers. Neste 
mesmo dia, o Palco Sunset tem 
shows de MC Cabelinho e Co-
ral das Favelas, Orochi Oruam 
e Chefi n, além de Veigh & 
Kayblack, e Funk Orquestra 
convida MC Daniel, Rebecca 
e MC Soffi  a. No Espaço Favela, 
TZ da Coronel e Borges, Kevin 
o Chris e Slipmami. No Global 
Village, Karan Aujla, Katu Mi-
rim e Victor Xamã.  

Já no dia 14 de setembro é 
a vez do Imagine Dragons co-
mandar o festival, com o Pal-
co Mundo recebendo também 
OneRepublic, Zara Larsson e 
Lulu Santos, enquanto no Sun-
set NX Zero será o headliner. 
O palco ainda recebe James, 
Kingfi sh e Penelope com Pato 
Fu. No New Dance Order DJ 
Snake encerra a noite, que tam-
bém conta com apresentações 

Divulgação/Fernando Frazão

Maior festival de música do mundo comemora seus 40 anos na próxima edição. 
Rock in Rio acontece em setembro de 2024, no Parque Olímpico do Rio de Janeiro

Por Rafael Lima e 

Guilherme Cosenza

No próximo fi m de semana, 
amantes e atletas de CrossFit de 
toda América do Sul se encontra-
rão no Rio de Janeiro. A Arena 
Carioca, na Barra da Tijuca, será 
palco, entre os dias 31 de maio a 
2 de junho, de mais uma edição 
da Copa Sur, a semifi nal sul-ame-
ricana que garantirá vagas para o 
disputado CrossFit Games.

Além da novidade da trans-
missão em português, espanhol e 
inglês, o evento, que reúne gran-
des nomes da modalidade, ofere-
cerá três vagas para as categorias 
masculino e feminino, neste ano. 
Os times continuarão disputando 
duas vagas para as fi nais. Ao todo, 
200 atletas estarão competindo na 
arena (40 homens, 40 mulheres e 
120 integrantes de equipe).

O CrossFit está cada vez 
mais disseminado no Brasil e 
não é à toa que sempre esteve 
entre os cinco primeiros países 
com mais academias afi liadas 
do mundo. Com isso, grandes 
nomes são esperados pelo pú-
blico que já garantiu sua vaga 
para assistir às provas.

Além dos atuais campeões, 
Kaique Cerveny e Victoria 

Após sucesso em 2023, Rio será palco 
de mais uma edição da Copa Sur 

Isabel Saboya

Atletas garantirão vaga para o CrossFit Games, nos EUA

MAIS UM RECORDE NAS 
PRÓXIMAS HORAS? 

de KVSH, Ownboss e Liu. 
No Espaço Favela Dennis DJ 
faz a última performance do 
dia, além de � iago Pantaleão 
e Lourena. No Global Village, 
Hermeto Paschoal, Mestrinho 
e Amaro Freitas.   

No dia 15 de setembro, se 
apresentam Avenged Seven-
fold, Evanescence, Journey e 
Os Paralamas do Sucesso no 
Palco Mundo. No Sunset, Deep 
Purple, Incubus, Planet Hemp 
convida Pitty e Barão Verme-
lho. No Global Village, Anees, 
Terra Celta e Larissa Luz. No 

Espaço Favela, o MC Poze do 
Rodo, MC Hariel e Ster. No 
NDO, Artbat, Mila Journèe, 
Binary e Ruback.   

No fi m de semana seguinte, 
Ed Sheeran é o headliner do dia 
19 e no Palco Mundo também 
se apresentam Charlie Puth, 
Joss Stone e Jão. Nesse mesmo 
dia, Gloria Groove sobe ao pal-
co Sunset como headliner da 
noite, que também conta com 
apresentações de Ferrugem 
convida Gilsons, Filipe Ret 
convida Caio Luccas e Pedro 
Sampaio. Xande de Pilares é o 

embaixador e principal atração 
do Espaço Favela, que tam-
bém recebe Fundo de Quintal 
e Vinny Santa Fé. Na Global 
Village, Noa Kirel, Bixiga 70 
e Sambaiana. No New Dance 
Order, Wade, Victor Lou, Gabe 
e Illusionize.   

No dia 20, o “Dia Delas”, é a 
vez de Katy Perry brilhar como 
headliner, com Karol G, Cyndi 
Lauper e Ivete Sangalo se apre-
sentando também no Palco 
Mundo, enquanto IZA, Glo-
ria Gaynor, Tyla e Luedji Luna 
convida Xênia França e Tassia 

Reis no Palco Sunset, e Pocah 
faz show no Espaço Favela. 
O Favela também recebe MC 
Dricka e Brisa Flow. No NDO, 
Alison Wonderland, Curol 
x Barja, Samhara e Ashibah, 
enquanto no palco do Global 
Village, Angelique Kidjo, Car-
minho e Juliana Linhares.   

No chamado Dia Brasil, 21 
de setembro, no Palco Mundo, 
acontecem os shows de Capital 
Inicial, Detonautas, NX Zero, 
Pitty, Rogério Flausino, Toni 
Garrido, Ana Castela, Chitão-
zinho & Xororó, Junior Lima, 

Luan Santana, Simone Mendes, 
Orquestra Heliópolis, Baia-
naSystem, Carlinhos Brown, 
Daniela Mercury, Majur, Ney 
Matogrosso, Margareth Mene-
zes, MC Cabelinho, Kayblack, 
Matuê, Orochi, Filipe Ret, MC 
Ryan SP e Veigh. O Palco Sun-
set contará com apresentações 
de Duda Beat, Gloria Groove, 
Jão, Ludmilla, Lulu Santos, 
Luísa Sonza, Alcione, Diogo 
Nogueira, Jorge Aragão, Maria 
Rita, Xande de Pilares, Zeca 
Pagodinho, Criolo, Rael, D2, 
Djonga, Karol Conká, Rincon 
Sapiência e Xamã. Enquanto 
isso, o Global Village recebe 
Bossacucanova com partici-
pação de Cris Delanno, Leila 
Pinheiro, Roberto Menescal, 
Wanda Sá, Banda Black Rio, 
Claudio Zoli, Hyldon, Leo 
Gandelman, Jonathan Ferr, 
Antônio Adolfo e Joabe Reis, 
além de Gang do Eletro e Sura-
ras do Tapajós.  

No Espaço Favela acontecem 
shows de MC Don Juan, MC 
Hariel, MC IG, MC Livinho, 
MC Dricka, MC Ph, Nathan 
Amaral, Orquestra Jovem Da 
Sinfônica Brasileira, Buchecha, 
Funk Orquestra, MC Carol, 
Tati Quebra Barraco, Cidinho 
e Doca e Kevin o Chris, Nathan 
Amaram e OSB, Kaê Guajája-
ra, DJ Totonete e grupo Dance 
Maré. Por fi m, o New Dance 
Order recebe os DJs Mochakk, 
Beltran X Classmatic, Eli Iwasa 
X Ratier e Maz X Antdot.   

Fechando o Rock in Rio, 
no dia 22 de setembro, Shawn 
Mendes é o headliner e Akon, 
NE-YO e Luisa Sonza tam-
bém subirão ao Palco Mundo, 
enquanto o Sunset receberá a 
apresentação inesquecível de 
Mariah Carey, uma grande 
homenagem a Alcione, com 
Orquestra Sinfônica Brasileira, 
Diogo Nogueira, Mart’nália, 
Majur, Péricles e Maria Rita, 
além da própria homenageada. 
Logo antes, OlodumBaiana 
com Olodum e BaianaSystem 
e, abrindo o palco, Ney Mato-
grosso. O Espaço Favela encer-
ra a noite com o cantor Belo, e 
outros artistas, como MC Li-
vinho e Luiz Otávio. No New 
Dance Order, Kaskade encerra 
a noite, que também conta com 
Bhaskar, Jetlag e Dubdogz. A 
nova área Global Village rece-
be Angelique Kidjo, Almerio e 
Martins e Lia de Itamaracá.   

Campos, podemos esperar um 
show na arena de Gui Malhei-
ros, Kalyan Souza, João Pedro 
Barcelos, Bruno Marins, An-
dreia Pinheiro, Emily Andrade, 
Julia Kato,  Amanda Fusuma, 
Luiza Marques, entre outros 
nomes consagrados no país e 
internacionais.

CrossFit Copa Sur
A CrossFit Copa Sur é uma 

das semifinais para o Crossfit 
Games 2024, que acontece 
em Wisconsin, nos Estados 
Unidos. Ao todo, sete eventos 
classificatórios são realizados 
ao redor do mundo, em re-
giões divididas pela organi-

zação da Copa do Mundo da 
modalidade, como: América 
do Norte Ocidental; América 
do Norte Oriental, América 
do Sul, Europa, Ásia, África 
e Oceania. Em 2022, na pri-
meira edição do campeonato, 
a Copa Sur foi realizada em 
Vitória, no estado do Espíri-

to Santo. Já no ano passado, o 
evento aconteceu no Rio.

Novidades
Como já falado acima, to-

das as semifi nais possuirão 
uma transmissão ao vivo e a 
Copa Sur não será diferente. 
Porém, além da transmissão 
em português, o evento ainda 
terá mais duas transmissões, 
uma totalmente em espanhol e 
outra em inglês. Dessa forma,   
poderá ser entendido por mais 
pessoas e alcançar um público 
ainda maior.

Outro ponto interessante 
da Copa Sur, está referente a 
equipe de transmissão. Para 
esse ano a organização conta-
rá com a equipe da Criativa 
Wip na transmissão, empresa 
responsável pela transmissão 
de diversos eventos e compe-
tições como Titan Games e 
TCB desde 2022. Com isso, 
poderemos contar com ima-
gens de tirar o fôlego, além 
de insights interessantes que a 
equipe gerenciada por Felipe 
Marques, costuma trazer dos 
eventos. Porém, além da par-
te de câmeras, também tere-
mos muita qualidade à frente 
da transmissão, aliás, das três 

transmissões, que vem trazen-
do ex-atletas e comunicadores 
de qualidade.

Transmissão em 
português

Dessa forma, para quem 
optar por assistir em portu-
guês, poderá observar as co-
locações pertinentes de dois 
dos maiores comunicadores 
brasileiros da modalidade. 
Axel Gouveia, responsável 
pelas transmissões do Games 
e Sérgio Sanchez, responsá-
vel pelo site de notícias Hu-
gocross, estarão comandan-
do a transmissão. Porém, ao 
lado deles estarão também 
o ex-atleta e professores, Gu 
Lemos e o coach Léo Almei-
da trazendo uma visão téc-
nica das provas. Os quatro 
somam participações em di-
versos eventos brasileiros e 
trarão ainda mais qualidade 
para a competição. Sem con-
ta, que a transmissão poderá 
contar com o apoio de dife-
rentes convidados ao longo 
das provas.

Para mais informações 
acesse o site cfcopasur.com. Já 
os ingressos podem ser adqui-
ridos pelo site da Sympla.


